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2º SIMPÓSIO INTERNACIONAL PIERRE DE COUBERTIN 

2ND INTERNATIONAL PIERRE DE COUBERTIN SYMPOSIUM 

Há pouco mais de 120 anos Pierre de Coubertin apresentava sua proposta de restauração dos Jogos Olímpicos 

na Universidade de Sorbonne em Paris. Já vivenciando toda a atmosfera dos Jogos da XXXI Olimpíada, em pleno Século 

21, o conteúdo pedagógico da obra do Barão, torna-se ainda mais relevante, pois contempla os valores humanistas que 

são universalmente aceitos pela sociedade humana, como a busca pela excelência, o fairplay, a justiça e o respeito. É 

nesta perspectiva de discussão e repercussão na América do Sul, que recebe os Jogos Olímpicos pela primeira vez, que 

propomos a realização do 2º Simpósio Internacional Pierre de Coubertin. 

 

Just over 120 years before today, Pierre de Coubertin presented his proposal to restore the Olympic Games at the 

Sorbonne University in Paris. Nowadays, experiencing the whole atmosphere of the XXXI Olympiad, in the 21st Century, 

the educational content of the Baron's masterpiece becomes even more important as it contemplates the 

Humanism' values that are universally accepted by human society, such as the pursuit of excellence, fairplay, justice and 

respect. In this perspective of discussion and repercussion in South America, which receives the Olympic Games for the 

first time, we propose the 2nd International Pierre de Coubertin Symposium. 
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PALAVRA DO PRESIDENTE DE HONRA DO SIMPÓSIO 
ADDRESS BY THE SYMPOSIUM HONORATY PRESIDENT 
 

Norbert Müller 

Presidente do Comitê Internacional Pierre de Coubertin - CIPC 

 

Como Presidente do CIPC tenho o sincero prazer de saudar todos os participantes do 2º Simpósio Internacional 

Pierre de Coubertin em ocasião dos Jogos Olímpicos de 2016, no Rio de Janeiro. 

Valores éticos parecem desaparecer em nossos tempos e, portanto, a ideia Olímpica de Pierre de Coubertin 

passa a perder a sua importância. Este simpósio foi organizado a fim de demonstrar o contrário: o Olimpismo de Pierre 

de Coubertin tem de viver para que o Movimento Olímpico sobreviva. 

A ideia de paz entre culturas e nações é mais importante do que nunca, dado os vários conflitos em todo o 

mundo, e não se deve esquecer que Coubertin reconheceu os atletas participantes dos futuros Jogos Olímpicos como 

"embaixadores da paz", já em 1894. Alguns atletas estão usando substâncias e métodos ilegais (além de antiéticos) para 

alcançar seus objetivos "a qualquer custo". A influência de interesses econômicos e políticos no esporte de alto 

rendimento está atingindo níveis insalubres. 

Mas as ideias e os ideais de Coubertin não estão errados só porque eles parecem ter se tornado inacessíveis! 

Nós e, especialmente, os jovens desportistas precisamos desses ideais como parte da nossa filosofia de vida, a fim de 

contribuir para o Olimpismo e participar na criação de um mundo melhor. Os princípios fundamentais da Carta Olímpica 

descrevem esta responsabilidade do Movimento Olímpico conduzida pelo COI e seguida pelo CIPC. 

Este simpósio vai descobrir e caracterizar a atualidade e modernidade dos pensamentos de Coubertin no ano de 

2016, além de discutir os temas com uma visão concreta da (e para a) América Latina. A fim de permitir estudos sobre 

Coubertin em profundidade, a edição em português, "Olimpismo - Seleção de Textos" foi editada pelo CIPC, em 

novembro de 2015 e tem sua distribuição por via eletrônica para países de língua portuguesa. 

A publicação "Coubertin - um Visionário" por Jean Durry será outra contribuição para a compreensão da obra e 

personalidade de Coubertin. "Olimpismo não foi apenas uma parte da minha vida, mas cobriu cerca de um terço de 

todas as minhas atividades"; isso foi escrito por Coubertin em suas memórias pessoais. Educação através do esporte e o 

desenvolvimento do ser humano era o objetivo geral! 

Em nome do CIPC, gostaria de agradecer a todos os professores e pesquisadores pela diversidade de suas 

contribuições. Gostaria também de agradecer ao Comitê Brasileiro Pierre de Coubertin, representado por Lamartine 
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DaCosta, Nelson Schneider Todt e Ana Miragaya, pela excelente preparação deste evento, bem como a Universidade 

Santa Úrsula que o hospeda. 

"Ver longe, falar de forma franca e agir com firmeza", palavras de Coubertin que orientam os dez Fóruns 

Internacionais Pierre de Coubertin organizados desde 1997, realizados até os dias de hoje. Lamento profundamente por 

não poder estar com vocês hoje devido a um problema de saúde pelo qual estou passando. 

 

Professor Norbert Müller 

President of the Comité International Pierre de Coubertin CIPC 

 

As President of the CIPC it is my sincere pleasure to welcome all participants to the 2nd International Pierre de 

Coubertin Symposium on occasion of the Olympic Games 2016 here in Rio de Janeiro. 

Ethical values seem to disappear in our times and therefore the Olympic idea of Pierre de Coubertin loses 

importance. This symposium had been organised as a demonstration of the contrary: the Olympism of Pierre de 

Coubertin has to live in order to see the Olympic Movement surviving.  

The idea of peace between cultures and nations is more important than ever given the various conflicts around 

the world and it should not be forgotten that Coubertin called the participating athletes for future Olympic Games 

"ambassadors of peace" already back in 1894. Some athletes are using illegal and even more unethical substances and 

methods to reach their goals "at any cost". The influence of economical and political interests in high performance sport 

is reaching unhealthy levels. But the ideas and ideals of Coubertin are not wrong, only because they seem to have 

become unreachable! We and especially young sportswomen and sportsmen need those ideals as part of our life 

philosophy, as contribution to Olympism and to take part in the creation of a better world. The fundamental principles of 

the Olympic Charter describe this responsibility of the Olympic Movement led by the IOC and followed by CIPC.  

This symposium will discover and layout the actuality and modernity of the thoughts of Coubertin in the year 

2016 and discuss the topics with a concrete view to and from Latin America. In order to enable studies about Coubertin 

in depth the Portuguese edition "Olímpismo - Seleção de Textos" had been edited by CIPC in November 2015 and got its 

distribution electronically to Portuguese speaking countries. The publication "Coubertin - um Visionario" by Jean Durry 

will be another contribution to understand the oeuvre and personality Coubertin. "Olympism had not been only part of 

my life, but covered about one third of all my activities"; this had been written by Coubertin in his personal memories. 

Sport education and the development of the human being had been the overall postulate!  

In the name of CIPC I would like to thank all lecturers for the diversity of their contributions. I would like to thank 

the Brazilian Pierre de Coubertin Committee with Lamartine DaCosta, Nelson Schneider Todt and Ana Miragaya for the 

excellent preparation of this event as well as the University Santa Ursula hosting it.  
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“See afar, speak frankly, act firmly“; those words of Coubertin as guideline for the ten organised International 

Pierre de Coubertin Youth Forums since 1997 are shining until today. I deeply regret not being able to be with you today 

due to an illness I am suffering.   

 
PALAVRA DO COMITÊ ORGANIZADOR 
ADDRESS BY THE ORGANISING COMMITTEE 
 
Nelson Todt 

Comitê Brasileiro Pierre de Coubertin - Presidente 

 

Em nome dos organizadores do 2º Simpósio Internacional Pierre de Coubertin, eu gostaria de destacar alguns 

aspectos do nosso evento: 

É uma grande honra para nós organizar este evento após o sucesso do 1º Simpósio Internacional, sediado na 

Universidade de Canterbury, em 2012, e liderado por Dikaia Chatziefstathiou e sua equipe. A iniciativa de uma nova 

edição foi tomada por um grupo formado por Ana Miragaya, Lamartine DaCosta e eu. 

Como o Brasil está recebendo os Jogos Olímpicos de 2016, o Comitê Brasileiro Pierre de Coubertin teve a 

responsabilidade de organizar esse evento tão importante. A Universidade Santa Úrsula, no Rio de Janeiro, é nossa 

parceira e sede do Simpósio. 

Devo expressar minha gratidão à Ana Maria e Lamartine por aceitar enfrentar este desafio junto comigo. 

Trabalhamos arduamente por 1 ano a fim de preparar este evento e estamos muito contentes em acolher todos 

os participantes. 

O tema principal do Simpósio é "As dimensões pedagógicas e éticas do Movimento Olímpico" e este conta com 

a honorária presença de 4 palestrantes: Richard W. Pound (membro do Comitê Olímpico Internacional), Vanderson 

Berbat (Gerente de Educação do Comitê Organizador Rio 2016 ), Ian Culpan (Diretor de Pesquisa do Centro Neozelandês 

de Estudos Olímpicos - Universidade de Canterbury) e Daniel de la Cueva (Presidente do Comitê Argentino Pierre de 

Coubertin). Também enriquecem este evento 43 apresentações orais sobre o trabalho de pesquisadores e educadores 

nas áreas do Olimpismo, Estudos Olímpicos e Esporte em todo o mundo. 

Há pouco mais de 120 anos Pierre de Coubertin apresentava sua proposta de restauração dos Jogos Olímpicos 

na Universidade de Sorbonne em Paris. Já vivenciando toda a atmosfera dos Jogos da XXXI Olimpíada, em pleno Século 

21, o conteúdo pedagógico da obra do Barão, torna-se ainda mais relevante, pois contempla os valores humanistas que 

são universalmente aceitos pela sociedade humana, como a busca pela excelência, o fair play, a justiça e o respeito. É 
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nesta perspectiva de discussão e repercussão na América do Sul, que recebe os Jogos Olímpicos pela primeira vez, que 

propomos a realização do 2º Simpósio Internacional Pierre de Coubertin. 

É um grande prazer ver tantos rostos conhecidos, bem como alguns novos. Espero que vocês desfrutem de seu 

tempo, tanto quanto nós gostamos de ter sua presença aqui. 

 

Nelson Todt 
Brazilian Pierre de Coubertin Committee – President 
 

As chairman of the 2nd International Pierre de Coubertin Symposium, I would like to highlight some aspects of our 
event: 

It is a great honour for us to organize this event after the success of the 1st International Symposium, which took 
place at Canterbury University in 2012, leaded by Dikaia Chatziefstathiou and his team. The initiative of a new edition, 
was taken by a group formed by Ana Miragaya, Lamartine DaCosta and myself. 
 As Brazil is hosting the 2016 Olympic Games, the Brazilian Pierre de Coubertin Committee has the responsibility 
of organising such an important event. The Santa Úrsula University, in Rio de Janeiro, is our partner and host of the 
Symposium. 

I must express my gratitude to Ana Maria and Lamartine for accepting the challenge to face this journey with 
me. 

We have been working hard for 1 year in order to prepare this event and we are very pleased to welcome all 
participants.  

The main subject of the Symposium is “The educational and ethical dimensions of the Olympic Movement” and 
it is being gratefully composed by 4 keynotes: Richard W. Pound (International Olympic Committee member), Vanderson 
Berbat (Education Manager of the Rio 2016 Organizing Committee), Ian Culpan (Director of Research of the New Zealand 
Centre for Olympic Studies – University of Canterbury) and Daniel de la Cueva (President of the Argentinian Pierre de 
Coubertin Committee). Are also enriching this event 43 oral presentations on the work of researchers and educationalists 
operating in Olympism, Olympic Studies and Sport across the globe.  

Just over 120 years before today, Pierre de Coubertin presented his proposal to restore the Olympic Games at the 
Sorbonne University in Paris. Nowadays, experiencing the whole atmosphere of the XXXI Olympiad, in the 21st Century, 
the educational content of the Baron's masterpiece becomes even more important as it contemplates the 
Humanism' values that are universally accepted by human society, such as the pursuit of excellence, fair play, justice and 
respect. In this perspective of discussion and repercussion in South America, which receives the Olympic Games for the 
first time, we propose the 2nd International Pierre de Coubertin Symposium. 
 It is a great pleasure to see so many known faces, as well as a few new ones. I hope you enjoy your time here as 
much as we enjoy having you over. 

 
 

 

 

 

 



           
 

 
8 
 

 Abstract Book – 2016 

 

PROGRAMAÇÃO DO EVENTO 

SEGUNDA-FEIRA, 8 DE AGOSTO DE 2016 

 

8:30:  Credenciais/Check In 

9:00: Abertura 

Fala de abertura: 

Presidente do Comitê Internacional Pierre de Coubertin - Norbert Müller (Apresentado por Christian Wacker) 

Gillberto Chaves (Reitor da Universidade Santa Úrsula) 

Yvan de Navacelle de Coubertin (Família Pierre de Coubertin -  Membro do CIPC) 

Jacques de Navacelle de Coubertin (Família Pierre de Coubertin - Representante no COI) 

Nelson Todt (Presidente do Comitê Brasileiro Pierre de Coubertin) 

Nadia Lima (Coordenadora do Programa de Pós-Graduação em Ciências do Exércicio e Esporte da Universidade 

do Estado do Rio de Janeiro) 

Ana Miragaya (Comitê Organizador - Membro Comitê Brasileiro Pierre de Coubertin) 

9:30: Palestrantes 

Richard W. Pound (membro do Comitê Olímpico Internacional) - Canadá: "DIMENSÕES EDUCACIONAIS E ÉTICAS DO 

MOVIMENTO OLÍMPICO" 

Vanderson Berbat  Gerente de Educação do Comitê Organizador Rio 2016) - Brasil: "PROGRAMA EDUCACIONAL DO RIO 

2016: (TRANSFORMA)" 

10:45: Coffee Break 

11:00: Sessão A (Português): Auditório  

PIERRE DE COUBERTIN Y ESPAÑA - Conrado Durántez 

PROPOSTAS DO ARETE PARA A DIFUSÃO DE VALORES OLÍMPICOS – Adriano Lopes de Souza 

O ESPORTE PARA PESSOAS COM DEFICIÊNCIA: UM MOVIMENTO DE APROXIMAÇÃO OU DISTANCIAMENTO DO 

MOVIMENTO OLÍMPICO - Marcelo de Castro Haiachi 

SOU DO ESPORTE – Fabiana Bentes 

Sessão B (Português): Salão Azul 

EFEITOS DO ESPORTE SOBRE O COMPORTAMENTO PRÓ-SOCIAL ATRIBUÍDOS A PARTICIPANTES DE UM PROJETO 

SOCIAL - Diogo Mello da Rosa 

https://br.linkedin.com/in/vanderson-berbat-b40b7778
https://br.linkedin.com/in/vanderson-berbat-b40b7778
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OBSERVATÓRIO OLÍMPICO DE ESPORTE E INCLUSÃO SOCIAL - Bruna Rodrigues D’Avila 

PROJETO CICLO OLÍMPICO FUNDAÇÃO TÊNIS: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA - Marina Sodré 

O MOVIMENTO PANATHLON NO BRASIL - Sebastião Alberto Corrêa de Carvalho 

Sessão C (Inglês): Salão Verde 

ETHICAL DIMENSIONS OF OLYMPIC EDUCATION IN ISRAEL: A MIXED PERCEPTION OF PIERRE DE COUBERTIN’S LEGACY  

Yoav Dubinsky 

THE OLYMPICS AT THE TIME OF REFUGEES: WHERE IS THE OLYMPIC MOVEMENT HEADING TO? – Veronica Lo Presti 

THE COUBERTIN FAMILY, ART AND OLYMPISM – Christian Wacker 

WHAT IS THE DIFFERENCE BETWEEN THE OLYMPIC GAMES AND A CHOCOLATE BAR? COMMERCIALISM, VALUES, AND 

EDUCATION IN THE OLYMPIC MOVEMENT TODAY – Susan Brownell 

12:30: Almoço 

14:00: Sessão D (Português): Auditório 

AS DIMENSÕES ÉTICAS DO MOVIMENTO OLÍMPICO – Jorge Steinhilber 

“CITIUS, ALTIUS, FORTIUS”: O OLIMPISMO EM DIÁLOGO COM O PROGRAMA MAIS EDUCAÇÃO DA UMEF VILA 

OLÍMPICA – Thaise Ramos Varnier 

TECNOLOGIA SOCIAL ESPORTIVA - Carolline Bruce do Nascimento 

JOGOS DIGITAIS COMO FERRAMENTA EDUCACIONAL PARA CONTEXTUALIZAR CONHECIMENTOS E VALORES 

VIVENCIADOS NA EDUCAÇÃO FÍSICA - Marcio Turini 

LAUDOS TÉCNICOS NA GESTÃO DE ESTÁDIOS DE FUTEBOL: REVELANDO UMA REALIDADE BRASILEIRA - Rômulo Reis 

O LEGADO DO ATLETA PARA UMA SOCIEDADE SUSTENTÁVEL - Priscilla Fonseca de Santana 

Sessão E (Português): Salão Azul 

MARKETING DIGITAL NO ESPORTE - Vanessa Francalacci 

O GOLFE NA RIO 2016 APÓS 112 ANOS DE AUSÊNCIA: PERFIL DOS PRATICANTES NA CIDADE DE PETRÓPOLIS/ RJ -

 Margherita Neves 

“100 ANOS DE ESPORTE NA MARINHA DO BRASIL”: UMA OBRA HISTÓRICA - Karina Cancella e Erik Avila 

GESTÃO DO ESPORTE EM FACE À GESTÃO DO CONHECIMENTO – INOVAÇÃO PARA UM MODELO DE ESTRUTURA 

ORGANIZACIONAL - Luis Carlos Nery 

EDUCAÇÃO FÍSICA: PRÁTICA DO MOVIMENTO – Thiago Lucas 

A (RE) CONSTRUÇÃO DA IDENTIDADE NACIONAL DO BRASIL ATRAVÉS DOS MEGAEVENTOS ESPORTIVOS: AS 

CERIMÔNIAS DE ABERTURA E ENCERRAMENTO DOS JOGOS OLÍMPICOS RIO 2016 – Camila Gusmão 

Sessão F (Inglês): Salão Verde 
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SPORT FOR LIFE’ EVENTS. BONDING SPORT DEVELOPMENT AND DEVELOPMENT THROUGH SPORT IN REMOTE AREAS OF 

TIMOR-LESTE - Loïc Pedras 

FUNDAÇÃO TÊNIS: ORGANIZATIONAL STRUCTURE, MANAGEMENT PROCESS AND “THE AFTER TENNIS PROGRAM”-  

Luis Carlos Enck 

OLYMPISM, OLYMPIC VALUES AND OLYMPIC EDUCATION: SYSTEMATIC REVIEW WITH METANARRATIVE ANALYSIS -  

Bo Ra Hwang 

OLYMPIC VALUES INVENTORY - Gabriel Kessler Merlin 

BEYOND GOVERNANCE: HOW TO PRESERVE ETHICS AND INTEGRITY IN WORLD SPORT - Jean-Loup Chappelet 

16:30: Coffee Break 

16:45: Sessão G (Português): Auditório 

A LÓGICA DA CRIAÇÃO E ENTREGA DE VALOR DA AGENDA OLÍMPICA 2020: ESTADO DA ARTE - Valéria Bitencourt 

DEPORTE, VALORES Y PAZ: PRINCIPIOS FUNDAMENTALES DE EDUCACIÓN OLÍMPICA PARA JÓVENES - Roberto Lujan 

EDUCAÇÃO OLÍMPICA: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA DA ESCOLA DE EDUCAÇÃO BÁSICA DA URI/ERECHIM E DO 

MUNICÍPIO DE ERECHIM - Alan Bresolin 

PROJETO MARIA LENK, MULHER PIONEIRA, ATLETA OLÍMPICA E EDUCADORA - Andrea D’Aiuto 

Sessão H (Português): Salão Azul 

O OLIMPISMO ESTÉTICO DE COUBERTIN - Sven Laforce 

OS REMADORES SUL-RIO-GRANDENSES NOS JOGOS OLÍMPICOS DE BERLIM (1936) - Carolina Fernandes da Silva 

REVISANDO A GRADUAÇÃO TECNOLÓGICA EM GESTÃO DESPORTIVA E DE LAZER DAS FACULDADES INTEGRADAS HÉLIO 

ALONSO, RIO DE JANEIRO - Veronica Perissé Nolasco 

CORPO E ATIVIDADE FÍSICA: UMA DISCUSSÃO ENTRE NATUREZA E CULTURA - Mayara Cassimira de Souza 

OS BENEFÍCIOS DA ATIVIDADE FÍSICA PARA PESSOAS COM AUTISMO - Daniel Felix  

Sessão I (Inglês): Salão Verde 

THE OLYMPIC VALUES IN A SOCIAL SPORT PROGRAM LESSON PLAN – THE CASE OF FUNDAÇÃO TÊNIS - Gastão Englert 

ALBERTO SANTOS-DUMONT: THE FIRST BRAZILIAN SPORTSMAN WHO BECAME AN OLYMPIC HERO AND PIONEER OF 

EXTREME SPORT – Ana Miragaya 

ENVIRONMENTAL IMPACTS OF SPORTING ACTIVITIES ON MOUNTAIN: PERCEPTION OF PRACTITIONERS ENLIGHTENED 

THE OLYMPICS AGENDA 2020– Luiz Miguelotti 

WILL EPIDEMICS BE THE HEALTH LEGACY OF THE 2016 OLYMPIC GAMES? – Alberto K. Arbex 

ESTUDO DA IMPLANTAÇÃO DAS ÁREAS DE DESCARTE DE LIXO NAS CORRIDAS DE RUA DA CIDADE DE PETRÓPOLIS: UM 

DESAFIO AMBIENTAL PARA A EDUCAÇÃO FÍSICA E PARA A EDUCAÇÃO OLÍMPICA - Renato Farjalla 

18:45: Palestrantes 



           
 

 
11 

 
 Abstract Book – 2016 

 - Ian Culpan (Diretor de Pesquisa do Centro Neozelandês de Estudos Olímpicos - Universidade de Canterbury) - Nova 

Zelândia: "POR QUE EDUCAÇÃO OLÍMPICA? POR QUE O ENFOQUE EM PEDAGOGIA? IDEIAS PARA ESTABELECER VALOR 

EDUCACIONAL" 

- Daniel de la Cueva (Presidente do Comitê Argentino Pierre de Coubertin) - Argentina: "OS JOGOS OLÍMPICOS DA 

JUVENTUDE, BUENOS AIRES 2018" 

19:45: Encerramento 

20:30: Jantar 

 

KEYNOTE SPEAKERS 

THE EDUCATIONAL AND ETHICAL DIMENSIONS OF THE OLYMPIC MOVEMENT 

Richard W. Pound  

RPound@stikeman.com 

  

There are many features that differentiate Olympic sport from sport practiced under the authority of other 

organizations, but two, in particular, are that it should be inseparable from education and that it is necessarily imbued 

with an ethical context. The first two fundamental principles of Olympism, contained in the Olympic Charter, are: 

Olympism is a philosophy of life, exalting and combining in a balanced whole the qualities of body, will and mind.  

Blending sport with culture and education, Olympism seeks to create a way of life based on the joy of effort, the 

educational value of good example, social responsibility and respect for universal fundamental ethical principles. The 

goal of Olympism is to place sport at the service of the harmonious development of humankind, with a view to 

promoting a peaceful society concerned with the preservation of human dignity. The role of the International Olympic 

Committee (IOC) includes “to encourage and support initiatives blending sport with culture and education.”  No other 

sports organization has such aspirational commitment to education.  The same can be said regarding the ethics-based 

aspects of sport within the Olympic Movement, including freedom from discrimination of any form, whether on or off 

the field of play. Delivery of all such goals will always remain a work in progress, but it is safe to say that the Olympic 

Movement is second to none in its successes to date.  This paper will examine some of those successes, as well as some 

of the shortfalls, commenting on the underlying reasons and circumstances.While the basic elements of each have 

remained from the early expressions regarding education and ethics, there has been evolution (and occasional 

revolution) in the language used in the Olympic Charter, reflecting societal, political, definitional and legal changes over 

the almost century and a quarter through which the Olympic Movement has persisted.  Opportunities to expand and 

mailto:RPound@stikeman.com
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improve expression of the concepts have been created by the IOC and, in certain cases, external causes have led to the 

addition of new language or amendments to existing language.  The educational portfolio has been made more feasible 

with the advent of new and social media and will be further enabled as the Olympic Channel comes on stream.  The 

ability to reach targeted audiences in a format that they find attractive, as well as reducing the otherwise prohibitive 

costs of distribution will contribute significantly to progress on the educational front. The commitment to ethically-

based sport has many more facets than merely Fair Play, although that certainly occupies a prominent position within 

the ethical framework.  It now extends to good governance, to compliance with anti-doping rules, to broader ranges of 

discriminatory conduct, to match-fixing and to appropriate sanctions for conduct that is not compliant with the 

applicable rules.  Countries and sports alike may be sanctioned.  The IOC has occasionally over-reached, as in the case of 

the so-called “Osaka” Rule that was designed to prevent an athlete guilty of doping from participating in the following 

Olympic Games, even if the Games occur beyond the period of sanction for the doping offence.  The IOC was found by 

the Court of Arbitration for Sport to have exceeded to punishment contained in the World Anti-Doping Code (to which it 

is a signatory) and the Rule was struck down.  Instead of acting unilaterally, the IOC could easily have raised the idea for 

such a Rule at one of the regular reviews of the Code and generated consensus for inclusion of such a Rule in the Code 

itself.  But, as is often said, experience is what you get when you do not get what you want. Just as in sport 

performance, exemplified by the motto “citius, altius, forties,” there will always be a gap between achievement and 

perfection in the pursuit of educational and ethical objectives.  What remains important is to ensure that the goals are 

retained as important elements of 21st Century Olympism. 

 

 

WHY OLYMPISM EDUCATION? WHY THE FOCUS ON PEDAGOGY? FLIRTING WITH IDEAS  

TO ESTABLISH EDUCATIVE VALUE 

Ian Culpan 

University of Canterbury 

Ian.culpan@canterbury.ac.nz 

 

Olympism as a philosophical concept is highly contested and challenged for its relevancy in a contemporary 

world. Despite this, a number of New Zealand Centre for Olympic Studies research initiatives have explored whether 

Olympism within a physical education in an attempt to provide more educative value to physical education. 

Acknowledging the scholarly arguments that many present Olympic Education programmes may have negligible worth, 

this presentation will argue that if structured in a coherent pedagogical manner, Olympism, as a concept, has a 

meaningful role to play in New Zealand’s Physical Education Curriculum. To achieve this meaningfulness, it is argued 

mailto:Ian.culpan@canterbury.ac.nz
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there needs to be a greater and systematic focus placed on Olympism itself with a corresponding name change from 

Olympic Education to Olympism Education. The clear difference argued is that Olympism Education locates Olympism 

central to the learning process and the Olympic Movement becomes more tangential. This is the reverse of most 

Olympic Education programmes around the world.  In contextualising Olympism Education within physical education 

(PE) it is argued that specific and discernable pedagogies to better address the socio-moral and educative positioning of 

Olympism need to be adopted.  This argument emanates from research done by The New Zealand Centre for Olympic 

Studies that has identified that the starting point for any such programme is largely influenced by the needs of learners, 

their knowledge of Olympism and contemporary approaches to teaching and learning. As a result this presentation 

cogently and specifically suggests pedagogies of a constructivist kind is a possible way forward.  In drawing on the 

constructivist position, synthesising psychological, social and critical constructivist positions provides a framework of 

‘best possible worlds’.  This synthesis is ideally suited to individual meaning making, developing virtuous human 

behaviours, examining the educative and social nature of sport, understanding the humanist positioning of Olympism 

and fostering a strong critical tradition.   By utilising pedagogy commensurate with socio- critical constructivism learners 

will have opportunities to holistically critique physical activity, sport and Olympism. Olympism Education within New 

Zealand (NZ) will foster a critical consciousness that will encourage social action against injustices, inequalities, rampant 

consumerism and non-ethical and non-virtuous behaviours – all of which it is argued gives new insight into not only 

Olympism but also provides educative value to physical education.  

 

LOS III° JUEGOS OLIMPICOS DE LA JUVENTUD, BUENOS AIRES 2018 

Daniel de la Cueva  

Grupo de Investigación PUCRS 

cpcoubertinargentina@gmail.com 

 

La propuesta de este trabajo tiene por objeto dar a conocer los aspectos principales del Proyecto de 

Organización y Ejecución de los III° Juegos Olímpicos de la Juventud a realizarse en la Ciudad de Buenos Aires, los 

primeros a realizarse en una ciudad de la República Argentina. Para esto se detallan los antecedentes de candidaturas 

argentinas, y la recuperación parcial del proyecto de Buenos Aires 2004, que llego como Ciudad Finalista a la Sesióndel 

Comité Olímpico Internacional realizada en Lausana (Suiza) en 1997. Se describirá la propuesta de presupuesto general 

de los Juegos Olímpicos y las ventajas,  existencia de instalaciones deportivas adecuadas y las necesidades de 

construcción de nuevas instalaciones para estos Juegos, que se presentan en forma de complejos independientes 

interrelacionados y ya asignados a las competencias de distintos deportes. Estos Nuevos Centros Deportivos estarán 

mailto:cpcoubertinargentina@gmail.com
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dedicados a distintos tipos de Deportes y ubicados según una inteligente propuesta de lógica ambiental y desarrollo 

humano en un área de la Ciudad de Buenos Aires que se espera modificar positivamente a través del deporte a 

posterior de los Juegos del 2018. Se describirá también las construcciones complementarias, a las instalaciones 

deportivas y se describirá asimismo las políticas referidas  a la protección del medioambiente  y la sustentabilidad del 

proyecto en términos de economía, acción y desarrollo social y educación. Por último, se pretende hacer referencia a la 

oportunidad de promover la educación y los valores del Olimpismo, los ideales del Barón Pierre de Coubertin en 

referencia  a la Educación Física, y el Deporte de la República Argentina, destacando la importancia que serán los 

Primeros Juegos Olímpicos, en Argentina, los primeros Juegos de la Juventud en Sudamérica en el hemisferio 

Occidental, los primeros fuera de Asia, y los Últimos Juegos Olímpicos de Verano, antes de la aplicación de la “Agenda 

2020”.  

APRESENTAÇÕES ORAIS 

PROPOSTAS DO ARETE PARA A DIFUSÃO DE VALORES OLÍMPICOS 
Otávio Guimarães Tavares da Silva 

Flavio Valdir Kirst 

Yuri Márcio e Silva Lopes 

Adriano Lopes de Souza 

Thayse Mayan Alarcon Ferreira 

Julia Bigossi Aragão 

Scheila Espindola Antunes 

Guilherme Gomes Passabão 

Universidade Federal do Espírito Santo 

tavaresotavio@yahoo.com.br 

 

Devemos reconhecer que a noção de que o esporte educa, aproxima as pessoas, promove bons 

comportamentos, ensina a trabalhar em equipe, a respeitar pessoas, decisões e prazos, estimula a disciplina, a 

resiliência e a meritocracia, entre outros feitos, está extensamente presente nas sociedades modernas. Menos claro 

para muitas pessoas, porém, é de que, em parte,tal relação é corolária da influência do Movimento Olímpico na 

definição das formas legítimas de se praticar esporte e dos valores que à ele atribuímos.Ora, isto se deve basicamente a 

dois fatores. Em primeiro lugar, o fundador do Movimento Olímpico e seu principal ideólogo, o Barão Pierre de 

Coubertin,  compreendeu que o esporte não é naturalmente educativo, pelo menos em um sentido socialmente 
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positivo. Assim, investiu boa parte de seus escritos na elaboração de um conjunto idealizado de valores e 

comportamentos para o praticante esportivo, os quais acabaram se tornando, de uma forma ou de outra, as referências 

centrais dos valores do esporte. Em segundo lugar, as disputas pelo estabelecimento das formas legítimas de praticar 

esporte e das instituições que os controlariam conduziu a uma espécie de padronização das características do que seja 

considerado ‘esporte’ (e não ‘jogo’, por exemplo) e das suas respectivas regras, uma vez que as instituições esportivas 

mais bem sucedidas eram exatamente aquelas que agregavam um maior número de membros. Embora a aplicabilidade 

dos efeitos educativos (socialmente positivos)do esporte ainda não esteja definitivamentecomprovada, compartilhamos 

a compreensão de que as evidências históricas permitem afirmar ser ele uma espécie de metalinguagem axiológica com 

usos formativos desde a antiguidade. Isto provavelmente ajuda a explicar a existência bastante comum, tanto no Brasil 

quanto no exterior, de projetos educacionais e/ou de intervenção social que se utilizam do esporte como conteúdo ou 

estratégia para a realização de seus objetivos e, por conseguinte, o elevado número de professores de Educação Física 

que enfretam em seu dia-a-dia profissional o desafio de elaborar uma prática pedagógica que sistematize um ensino em 

valores. Partindo desses pressupostos, o ARETE – Centro de Estudos Olímpicos – tem desenvolvido ao longo dos anos 

um conjunto de iniciativas voltadas para a formação inicial e continuada dos professores de Educação Física, com o 

propósito de difundir os valores olímpicos e fomentar o debate acadêmico nos planos internacional, nacional e local. A 

seguir, serão detalhados cada um deles.  

NO PLANO INTERNACIONAL: 

 Seleção de candidatos brasileiros para participação no Seminário de Pós-Graduação da International Olympic 

Academy por meio do crescente intercâmbio acadêmico com líderes de outros grupos de pesquisa em Estudos 

Olímpicos no Brasil. 

 Colaboração nas atividades de formação e debate da International Olympic Academy – Sessão Internacional 

para Jovens Participantes, Sessão Internacional para Diretores de Escolas de Educação Física, Sessão 

Internacional para Dirigentes de Academias Olímpicas Nacionais.  

 Desenvolvimento de parceria acadêmica com o International Centre for Olympic Studies da University of 

Western Ontario (Canadá), 2016. 

 

NO PLANO NACIONAL: 

 Colaboração no desenvolvimento e realização dos Fóruns Olímpicos realizados no Brasil no início dos anos 2000. 

 Colaboração com Conselho Federal de Educação Física na realização de três Seminários de Educação Olímpica 

durante as reuniões da FIEP (Foz do Iguaçú). 

 Desenvolvimento de material didático sobre educação em valores por meio do esporte (em editoração). 
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 Realização de um evento nacional sobre Educação Olímpica (2015). 

 

NO PLANO LOCAL: 

 Oferta anual de disciplina optativa sobre Educação Olímpica no curso de licenciatura em Educação Física da 

Universidade Federal do Espírito Santo (UFES). 

 Desenvolvimento de linha de pesquisa em Estudos Olímpicos e orientação de trabalhos de graduação, mestrado 

e doutorado. 

 Desenvolvimento de assessoramento em Educação Olímpica para projetos sociais de educação em valores por 

meio do esporte. 

 Desenvolvimento de formação continuada para professores de educação Física das redes públicas dos 

municípios de Vitória e Serra no estado do  Espírito Santo. 

 Assessoramento no planejamento de atividades de educação olímpica para escola municipal Vila Olímpica da 

prefeitura Municipal de Vila Velha no estado do  Espírito Santo.  

 

Em face do exposto, compreendemos que as atividades promovidas pelo ARETE, em cada um dos referidos planos, têm 

contribuído para a difusão de valores olímpicos. Vale pontuar que novas propostas de atividades ainda estão em fase de 

desenvolvimento, para as quais espera-se continuar envolvendo não apenas os acadêmicos da área, como a 

comunidade em geral. 

 

O ESPORTE PARA PESSOAS COM DEFICIÊNCIA:  

UM MOVIMENTO DE APROXIMAÇÃO OU DISTANCIAMENTO DO MOVIMENTO OLÍMPICO 

Marcelo de Castro Haiachi 

Roberta Santos Kumakura 

Ailton Fernando Santana de Oliveira 

Universidade Federal de Sergipe 

haiachi@ufs.br 

 

O movimento esportivo para pessoas com deficiência sempre se espelhou no movimento olímpico. Suas 

primeiras manifestações trazem as mesmas cidades e o mesmo período de realização. O Internacional Silent Games 

(1924 - Paris) e o Stoke Mandeville Games (1948 - Londres) aproveitaram as edições dos Jogos Olímpicos para mostrar a 

eficiência esportiva escondida por trás da deficiência. Já o Special Olympic International Games (1968 - Chicago) apesar 
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de fugir do modelo tradicional adotado pelos grandes eventos esportivos, é uma das poucas entidades no mundo a 

utilizar o termo “olimpic” em suas competições e marcas. Todas estas manifestações esportivas voltadas para a 

população com algum tipo de deficiência (sensorial, motora ou intelectual) procuram propagar valores como busca pela 

excelência, fair play, justiça e respeito. O objetivo deste trabalho é trazer uma reflexão sobre o contexto da deficiência 

nos diferentes movimentos esportivos. O movimento olímpico estruturado a partir dos princípios do olimpismo 

contribui para construção de um mundo melhor e mais pacífico; educa a juventude através do esporte, sem 

discriminação de nenhuma classe e estimula a compreensão mútua, o espírito de amizade, a solidariedade e o fair play. 

A consolidação do movimento paraolímpico reflete na mudança do olhar da sociedade em relação a deficiência e 

contribui para divulgação de valores como coragem, determinação, inspiração e igualdade. Ao reconhecer as 

potencialidades em detrimento às limitações da deficiência, abre-se a possibilidade de fazer do esporte um fator 

transformador na vida do atleta com deficiência. Mas é possível um atleta olímpico competir com um atleta 

paraolímpico? Nas últimas edições dos Jogos Olímpicos os atletas paraolímpicos, Oscar Pistorius, Pedro Isidro e Jason 

Smyth do atletismo; DongHyumIm do tiro com arco; Natalie duToi da natação e Natalia Partyka do tênis de mesa 

conquistaram o direito de competir no universo olímpico. Na história dos Jogos Olímpicos esse fato não é novo. O 

americano George Eyser (ginástica artística - 1904), os húngaros OlivérHalassy (polo aquático - 1928 a 1936), 

KárolyTakács (tiro esportivo - 1948/1952) e IdikóSágine-Ujlakyné-Rejtõ (esgrima - 1960 a 1972), a neozelandesa 

NeroliFairhall (tiro com arco - 1984), a italiana Paola Fantato (tiro com arco - 1996) e a americana Maria Runyan 

(atletismo - 2000/2004), mesmo apresentando limitações conseguiram obter resultados expressivos e eternizaram suas 

conquistas. Suas capacidades atléticas reforçam a necessidade de explorar mais as potencialidades do que as limitações. 

No caminho inverso, somente o esgrimista húngaro PálSzekeres (Jogos Olímpicos 1988 e Jogos Paralímpicos de 1992 a 

2008) conquistou medalhas tanto em edições olímpicas (um bronze) como paralímpicas (três ouros e três bronzes). Mas 

será que o lema Citius, Altius e Fortius também se aplica aos atletas com algum tipo de deficiência? As cobranças por um 

melhor desempenho passam a vigorar também no esporte para pessoas com deficiência. Esta situação gera conflitos 

éticos e morais em relação às adaptações necessárias para assegurar uma competição mais igualitária. As próteses 

ganham novamente os holofotes já que o saltador em distância alemão, MarkusRehn, reivindica o direito de participar 

dos Jogos Olímpicos Rio 2016. Muitos atletas olímpicos se recusam a competir com o alemão por acreditarem que o 

mesmo leva vantagem já que sua prótese o impulsiona de forma a mantê-lo por mais tempo no ar durante o salto. Qual 

o caminho a seguir: participação unificada ou restrição? A evolução tecnológica põe em cheque o fair play. O tipo de 

material ou a qualidade do equipamento utilizado não pode ser um fator determinante para o desempenho esportivo. É 

preciso resgatar os valores do esporte e todo seu potencial transformador. Encará-lo apenas como negócio, desvirtua 

seus princípios básicos e traz à tona apenas sentimentos associados à vitória a qualquer preço. Estes sentimentos 

trazem um distanciamento dos ideais olímpicos e mascaram o entendimento de que o atleta deficiente não é melhor, 
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nem pior, é simplesmente diferente. Será possível encarar o fenômeno esporte à luz do preceito de que o importante é 

competir e que ganhar é apenas consequência? Muitos acreditam que os Jogos Olímpicos já perderam sua pureza e que 

os Jogos Paralímpicos precisam fazer ajustes para não se desvirtuar. Se preocupar apenas com o resultado final, 

recordes e medalhas é tarefa do grupo que vê o esporte apenas como um produto e como tal, precisa apenas ser 

consumido e não vivenciado em toda sua plenitude. 

  

SOU DO ESPORTE 

Fabiana Bentes 

Sou do Esporte 

fabianabentes@soudoesporte.com.br 

 

Atualmente no cenário social em que se encontra o Brasil, democratizar o acesso ao esporte é muito 

importante, mas manter os atletas no esporte em busca do alto-rendimento e de um pós-carreira com sinônimo de 

sucesso, além de tão importante quanto, é um desafio no país. No caminho do esporte no país, encontra-se a falta de 

investimento para a manutenção de atletas, assim, é desperdiçado todos os dias potenciais heróis esportivos e 

possibilidades reais de transformação social por meio do esporte. A falta de investimento destes casos justifica-se pela 

necessidade das empresas em ver legados imediatos, porém sabe-se que dentro do esporte é preciso de muito tempo 

de construção, assim justifica-se a necessidade deste projeto. A ‘Sou do Esporte’ é uma plataforma de relacionamento 

entre atletas, entidades e empresas, e atua como fomentadora de negócios e disseminadora de boas práticas no 

ambiente esportivo.  Um bom significado para uma marca se aproximar da Sou do Esporte é engajar-se fortemente com 

o legado dos megaeventos esportivos, considerando uma melhoria do ambiente do esporte no que tange a governança, 

a gestão, as formas de patrocínio e a transformação social, para muito além de 2016. Esse projeto se baseia em quatro 

pilares de atuação: Desenvolvimento Social; Massificação do Esporte, Conteúdo esportivo e Geração de Conhecimento. 

O Desenvolvimento Social é a atuação direta nas comunidades apoiando as menos favorecidas desenvolvendo o esporte 

de forma multidisciplinar. A Massificação do Esporte, está ligada ao clube de apoio ao esporte. Os atores desta indústria 

são as organizações e empresas representadas por agremiações esportivas e fornecedores de produtos e serviços 

relacionados ao esporte, essa massificação influencia outras áreas também, como comunicação, educação, transporte, 

alimentação, hospedagem, entretenimento, turismo, segurança, varejo, gestão de carreira, entre outras áreas. Nessa 

perspectiva, grupos de empresas que queiram investir no esporte de forma sustentável, devem fazer isso por meio de 

produtos, serviços e/ou recursos financeiros, e ainda valorizar o pós-carreira como motor de inspiração para novas 

gerações do esporte. A Geração de Conhecimento é realizada através de estudos, consultorias e fomento de boas 
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práticas de gestão e governança de entidades esportivas, buscando a melhoria no ambiente de negócios no esporte 

brasileiro. Partimos da ideia de que prestar serviços para quem pode pagar e assim gerar apoio a quem não pode 

remunerar. Trabalhamos com conteúdo esportivo especializado, capacitação de atletas, Media Training, capacitação de 

entidades, capacitação de empresas, palestras, eventos e empresas patrocinadoras do projeto Sou do Esporte, através 

de nossos serviços de conteúdos esportivos especializados, licenciamento para criação de produtos. O esporte inspira 

uma sociedade para uma transformação social, equilibra para um bem-estar comum, enobrece para uma cidadania 

positiva e enche de orgulho uma nação. Nosso projeto conta com mais de 100 investidores, incluindo pessoas físicas e 

outras grandes empresas engajadas, como Estácio, Combate, Deamrest, Sportv, Globoesporte.com, entre outros. 

 

EFEITOS DO ESPORTE SOBRE O COMPORTAMENTO PRÓ-SOCIAL  

ATRIBUÍDOS A PARTICIPANTES DE UM PROJETO SOCIAL 

Diogo Mello da Rosa  

Carlos Nazareno Ferreira Borges 

Estação Conhecimento de Serra – Espírito Santo  

atletismo.ecserra@estacaoconhecimento.org.br 

 

A sociedade brasileira experimentou significativo desenvolvimento econômico nos últimos 20 anos, em 

consequência, o país passou por importantes mudanças em sua estrutura socioeconômica. É quando a sociedade 

brasileira experimenta um movimento social ascendente dos indivíduos das classes sociais mais baixas em direção ao 

que agora se chama “nova classe média”. Contudo, embora o Índice de Desenvolvimento Humano tenha avançado de 

um ‘muito baixo’ (IDH = 0,493) em 1991 para um ‘alto’ (IDH = 0,744) em 2014, o Brasil ainda ocupa a 79ª posição no 

ranking do IDH do PNUD (Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento, 2014). Isto significa a persistência de 

uma série de problemas tais como a criminalidade, o déficit habitacional, a insuficiente rede de saneamento básico e o 

alcance e a efetividade dos sistemas públicos de saúde e educação (DACOSTA, 2009). Neste contexto, uma série de 

políticas foram implantadas no Brasil com o objetivo de melhorar as condições sociais e econômicas das camadas mais 

marginalizadas da população. Em meio a uma diversidade de origens, características estruturantes e objetivos, muitas 

destas ações adotam o esporte (entendido aqui em um sentido amplo do termo) como conteúdo ou meio para educar 

crianças e jovens, baseados na crença do seu potencial para influenciar e/ou promover valores, atitudes e 

comportamentos, ou mesmo para promover inclusão social. Desta forma, este estudo teve como objetivo compreender 

os efeitos de projetos sociais que se utilizam do esporte, priorizando a investigação sobre os efeitos de sua vivência no 

comportamento pró-social de seus participantes, tendo como lócus da pesquisa o projeto Estação Conhecimento de 

Serra, com usuários iniciantes do atletismo, futebol, natação e iniciação esportiva. O propósito dessa investigação 
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demandou a necessidade de mobilizarmos, em termos metodológicos, um estudo quanti-qualitativo de tipo pré-teste / 

pós-teste com delineamento “quase experimental” com grupos não randomizados (KERLINGER, 1986). Para a avaliação 

do comportamento pró-social utilizamos o Prosocial Behaviour Questionnaire – PBQ (WEIR; DUVEEN, 1981). A diferença 

entre as médias de pré e pós-testes, foi obtida pelas técnicas Mc Nemar e Kappa. A confiabilidade da aplicação do 

instrumento foi mensurada pelo cálculo do Alpha de Crombach, sendo de 0.892 para préteste e 0.942 no pós-teste, 

atingindo um elevado grau de confiabilidade. Os resultados indicam que o perfil do aluno é de predominância do sexo 

masculino, sendo aproximadamente 62% dos participantes do projeto, e na faixa etária entre 6 a 17 anos sendo a idade 

média de alunos 10,23 anos, com predominância de alunos mais novos no estudo, com cerca de 60% dos participantes 

tem menos ou até 10 anos. Podemos extrair que apenas na questão 17 do questionário os participantes não 

apresentaram uma mudança estatística significativa, gerando resultado em 95% das questões em análise, mostrando 

por dados empíricos que há relação positiva para a existência de comportamentos pro-sociais em decorrência da prática 

esportiva. Por fim, a título de conclusão, sugere-se que a produção científica da área mobilize seus esforços para 

analisar com maior profundidade os conteúdos relacionados a comportamento pró-social e a influência do esporte em 

projetos sociais.  

  

OBSERVATÓRIO OLÍMPICO DE ESPORTE E INCLUSÃO SOCIAL: 

 DEFININDO ELEMENTOS PARA UMA TECNOLOGIA SOCIAL ESPORTIVA 

Bruna d’Avila 

Gabriel Machado 

Gabriel Merlin 

Maiara Martins 

Tiago Machado 

Nelson Todt  

Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul 

Bruna.Avila.001@acad.pucrs.br 

 

Embora no Brasil o crescimento econômico e os programas de transferência de renda venham contribuindo 

para a redução da pobreza nas duas últimas décadas, dados de 2008 sinalizavam que aproximadamente 25 milhões de 

crianças estavam em situação de vulnerabilidade (UNICEF, 2011). A partir desta realidade, governo e sociedade civil 

empenham-se na busca por estratégias voltadas para os objetivos de inclusão e desenvolvimento social, surgindo assim 

um número crescente de programas e projetos sociais que encontram no esporte um importante aliado para combater 

ou minimizar os efeitos de muitos males dos contextos de risco e vulnerabilidade social (FUNDACIÓN LUIS VIVES, 2010; 
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TODT, 2009; GUEDES et al., 2006; THOMASSIM, 2006; BARBIRATO, 2005; MELO, 2004). Além de possibilitar a integração 

do indivíduo ao grupo ou ao meio, a inclusão social via projetos esportivos pode promover vivências dos valores éticos e 

estéticos que servirão de aprendizado para a vida em sociedade (FIDELIS; MARQUES; OLIVEIRA, 2009; GUARESCHI; REIS; 

HUNING, 2009; LENK, 1981). Para tal, é preciso ter clara a ideia de que o esporte só por si nada significa se não ligar-se à 

Educação e o Ensino em um projeto de desenvolvimento humano (LENK, 2012). Assim, a Educação Olímpica, sustentada 

a partir de uma consistente filosofia (Olimpismo), tem um grande poder de mobilização da juventude, podendo 

representar uma alternativa pedagógica importante para projetos esportivos sociais. Assim, o objetivo geral da pesquisa 

é estudar o esporte como meio de integração social de jovens em vulnerabilidade social em países latino-americanos e 

sua possível relação com os valores olímpicos. Os objetivos específicos são: identificar e analisar documentação 

existente sobre Projetos Esportivos Sociais com elementos do Olimpismo; comparar os projetos investigados para 

identificação de elementos comuns; e determinar elementos comuns de diferentes iniciativas para fundamentar a 

criação de uma Tecnologia Social Esportiva, baseada no Olimpismo. A metodologia prevista envolve uma pesquisa de 

caráter exploratório, proposta para três etapas: aprofundamento e análise de pressupostos teóricos de Bourdieu (1983), 

ligados à sociologia do esporte, e posterior conformação e descrição de elementos constituintes dos sub-campos: a 

priori esporte de inclusão social e Olimpismo; identificação e organização de documentos (sites, artigos, livros, etc.) 

sobre Projetos Esportivos Sociais de países Latino-Americanos; e análise e discussão dos dados com base na 

identificação e conformação dos sub-campos em análise, associado às informações obtidas e as categorias sugeridas por 

Bourdieu. A seleção dos Projetos Sociais Esportivos se deu pelo critério de existência de um website descrevendo suas 

atividades e a identificação de contato do responsável pelo projeto, além de conter elementos de: formação de jovens; 

objetivos de paz e desenvolvimento; saúde, meio ambiente e Olimpismo; desenvolvimento pessoal e cultural; educação, 

acesso ao mercado de trabalho e apoio psicossocial; desenvolvimento pessoal e moral; comunidade, unidade e 

solidariedade (TODT, 2014). Até o momento já foi realizada a revisão de literatura e o mapeamento de projetos sociais 

de cinco países Latino-americanos, sendo eles o Brasil, a Argentina, o Chile, a Colômbia e o Panamá. As categorias de 

análise (habitus) já foram determinadas a partir dos projetos sociais investigados, entretanto, a análise e a discussão 

serão as próximas etapas do trabalho. Destaca-se que o Observatório Olímpico de Esporte e Inclusão Social da América 

Latina é uma plataforma web e visa ser uma importante ferramenta para acompanhamento e compartilhamento de 

informações sobre os temas esporte como inclusão social e Olimpismo, estando este em fase de definição de sua 

hospedagem na web.  
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PROJETO “CICLO OLÍMPICO FUNDAÇÃO TÊNIS”: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA 

Marina de Lima Sodré  

Fundação Tênis 

marina_sp@fundacaotenis.org.br 

 

O objetivo deste trabalho é apresentar um relato do projeto “Ciclo Olímpico da Fundação Tênis”, descrevendo 

seu contexto, idealização, fases de execução e os resultados obtidos com essa intervenção. A Fundação Tênis (FT) é uma 

organização não-governamental, sem fins lucrativos, que realiza um programa sócio educacional e esportivo, 

direcionado para crianças e adolescentes em condições de vulnerabilidade social. Iniciou suas atividades em 2001 e, 

atualmente, assiste a mais de mil alunos em onze núcleos no Brasil, sendo nove núcleos no Rio Grande do Sul e dois em 

São Paulo. Desde 2008, ano em que o Comitê Brasileiro Pierre de Coubertin (CBPC) se instalou na Faculdade de 

Educação Física e Ciências do Desporto da PUCRS, a FT elegeu a Educação Olímpica como linha pedagógica e, desde 

então, o objetivo do programa é promover o desenvolvimento de jovens, transmitindo e possibilitando a vivência dos 

Valores Olímpicos – Respeito, Amizade e Excelência – e criando caminhos para que possam reescrever seus projetos de 

vida. A parceria com CBPC faz-se importante na medida em que permite a continuidade e o sucesso da proposta 

pedagógica por meio de um processo de consultoria e capacitação das equipes de quadra (professores e monitores da 

FT). O projeto “Ciclo Olímpico Fundação Tênis” foi criado para celebrar a realização dos Jogos Olímpicos no Brasil e para 

reforçar os Valores Olímpicos de Amizade, Respeito e Excelência que estão presente em todas as aulas da instituição. 

Além de terem informações sobre as modalidades esportivas, os alunos participam de outras atividades lúdicas e são 

estimulados a realizar pesquisas na internet ou biblioteca da escola. A ideia do Ciclo Olímpico surgiu em uma reunião de 

coordenação, momento em que os coordenadores de todos os núcleos reúnem-se para discutir, propor e avaliar as 

ações técnicas das equipes de quadra. Após algumas reuniões, o projeto foi estruturado para ter a duração de um ano, 

tendo seu início em agosto de 2015 e o término coincidindo com o início da edição dos Jogos Olímpicos no Brasil. Foi 

criado o Passaporte Olímpico, para que os alunos pudessem acompanhar as atividades propostas, sendo também uma 

alusão à uma viagem e, como toda viagem, proporcionar lembranças e conhecimento. Cada mês está representado em 

uma página que mostra as duas modalidades trabalhadas naquele mês, além disso, no rodapé de cada página, tem uma 

frase relacionada ao Movimento Olímpico. O passaporte auxilia no desenvolvimento de outras questões importantes 

como, por exemplo, a responsabilidade de se ter, preservar e guardar um documento, pois cada criança ganha o seu 

passaporte e fica com ele até o fim do projeto. Tem ainda o comprometimento que é incentivado pelo fato de 

receberem um carimbo nas páginas das atividades que participam. Os coordenadores também pensaram no material 

pedagógico de apoio para as equipes de quadra, desenvolvendo um livreto com conteúdo teórico e sugestões de 
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atividades. Entretanto, os professores tiveram autonomia para acrescentar e criar outras atividades relacionadas ao 

tema. Desse modo, uma aula por mês, ao invés de terem a aula de tênis, os alunos têm noções teóricas e práticas sobre 

esportes do programa olímpico. Em cada um dos dias do “Ciclo Olímpico da Fundação Tênis” dois novos esportes são 

apresentados aos alunos e aqueles que participam da atividade, ganham um carimbo no seu Passaporte Olímpico. No 

momento da submissão deste trabalho, o referido projeto ainda estava em andamento, porém, na visão dos 

coordenadores, já é possível apontar para resultados positivos da experiência. Foi percebido em todos os núcleos o 

grande envolvimento por parte dos alunos. Também foi observado que um ponto forte do projeto foi proporcionar a 

ampliação do conhecimento e da experiência sobre modalidades que a maioria não conhecia.  

Abaixo, o cronograma dos meses e das respectivas modalidades:  

 

Mês Esportes 

Agosto/2015  Atletismo e Badminton  

Setembro/2015  Esgrima e Lutas 

Outubro/2015  Ciclismo e Golfe 

Novembro/2015  GinásticaArtística e Handebol 

Dezembro/2015  Hipismo e Hóquei 

Janeiro/2016  Basquete e Vôlei de quadra  

Fevereiro/2016  Esportes Aquáticos Abertos e Futebol  

Março/2016  Esportes de Piscina e Levantamento de Peso  

Abril/2016  Tênis de quadra e Rugby 

Maio/2016  Tênis de Mesa e Tiros Esportivos/Tiro com Arco  

Junho/2016  Vôlei de Praia  

Julho/2016  Maratona 

Agosto/2016  Encerramento do Ciclo Olímpico da Fundação Tênis  
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O PANATHLON NO BRASIL 

Sebastião Corrêa de Carvalho 

Panathlon Brasil 

carvalhorama@gmail.com 

 

 

Honrado com a oportunidade que me foi concedida, aqui estou, neste Simpósio Internacional Pierre de 

Coubertin, para falar de maneira rápida, sobre o Panathlon Club. Faço-o com alegria, por estar diante de esportistas 

desta e de outras plagas, e isso torna mais fácil minha exposição, porque o Panathlon não é apenas uma entidade do 

esporte. Ele vai bem mais além. Comemora a união que o esporte proporciona, festeja a satisfação pelo reencontro de 

amigos que se cruzaram em praças esportivas e têm oportunidade de relembrar os momentos de glória ou fracasso, 

tristezas ou alegrias, trocando as emoções que marcaram suas caminhadas nos campos, quadras, pistas ou piscinas. O 

Panathlon Club nasceu na Itália, seis anos após o término da Segunda Guerra Mundial. Nessa época, o país ainda vivia as 

consequências provocadas pelo maior conflito bélico da história da Humanidade. Por iniciativa do Coronel Mário Viali, 

alguns rotarianos reuniram-se em um restaurante da Praça de São Marcos, em Veneza. A conversa girou em torno do 

esporte e eles decidiram, então, criar um clube, para reverenciar a batalha saudável travada nos campos esportivos. 

Onde as contendas são entre agilidade, força, resistência, velocidade e destreza. Onde, segundo o desejo de Pierre de 

Coubertin, ao propor a renovação dos Jogos Olímpicos, esportistas deveriam se reunir, sem preconceito de raça, cor, 

religião ou riqueza. E os Jogos Olímpicos realizados em 1948, em uma Londres martirizada pela guerra, provaram que 

Coubertin conseguira seu intento. Quanto ao Panathlon, desde o primeiro encontro, o lema “LUDIS IUNGIT – O ESPORTE 

UNE”, marcou a nova associação, que surgia em uma linda cidade, mergulhada em arte e reminiscências históricas. Mas 

foi na terceira reunião que ocorreu a denominação PANATHLON. PAN = TODOS. ATHLON = ESPORTE. Assim, a filosofia 

precedeu o batismo daquele incipiente clube de esportistas. O movimento encontrou aceitação imediata e espalhou-se 

pela região do Veneto. A seguir, expandiu-se em grande ritmo e a Itália ficou pequena demais para um ideal que já 

viajava pelo mundo. Em 1960, em Pavia, o Panathlon tornou-se internacional, absorvendo clubes de outros países. 

Atualmente, existem 300 núcleos espalhados pelo mundo. E os panathletas encontram-se nas reuniões mensais, nas 

assembleias internacionais, solenidades comemorativas e congressos. Coube a Henrique Nicolini, jornalista, escritor e 

homem da Natação, a honra de ter trazido o panathletismo para o Brasil. No dia 07 de agosto de 1974, foi considerado 

fundado o PANATHLON CLUB SÃO PAULO. De imediato foi sentida a força do panathletismo. Aos poucos, vários e 

importantes nomes passaram a integrar o clube e sentem-se felizes em participar de uma entidade que mantém viva a 

chama do esporte em todos os corações. Numa singela linha do tempo, podemos afirmar que o Panathlon tem sua 
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origem como clube de amigos, interessados no embate das ideias inspiradas no esporte, compreendido como 

mecanismo de formação cultural, transformadas em ações junto à sociedade a que serve, destacando-se atualmente 

como clube de defesa da ética no esporte e na vida. E hoje aqui estou, para apresentar aos senhores, ilustres 

esportistas, a filosofia internacional do Panathlon e convidá-los a ampliar essa fantástica rede de fraternidade. Desejo 

convidar os cariocas, para fundarem um núcleo aqui, nesta Cidade Maravilhosa, que está reunindo esportistas do 

mundo inteiro, participantes de mais uma Olimpíada da Era Moderna. E convido também, aos demais integrantes desta 

reunião, a fazerem o mesmo em suas cidades natais. Quando em 25 de novembro de 1892, na Sorbonne, no encontro 

comemorativo do aniversário da fundação da ”União das Sociedades Francesas de Esportes Atléticos”, o Barão Pierre de 

Coubertin declarou: “Todo futuro do esporte repousa no renascimento dos Jogos Olímpicos”, ele jamais poderia 

imaginar que, 124 anos mais tarde, em 2016, atletas de mais de 200 países estariam disputando os jogos criados por seu 

idealismo e seu espírito altamente humanitário. Pierre de Coubertin transformou seu sonho em realidade e, com isso, 

mudou referenciais do Planeta Terra. Neste momento, diante de desta seleta plateia que reverencia a memória do 

Grande Renovador, também atrevo-me a sonhar. E, assim como a semente panathlética, que foi lançada na Itália em 

1951, germinou e deu belos frutos, agradeço ao digno Presidente Amigo Nelson Schneider Todt, esta oportunidade que 

me foi concedida, de lançar também aqui, no Simpósio Internacional Pierre de Coubertin, uma semente, para a criação 

de vários Panathlon Clubes, nesta e em outras áreas, que, ao acontecerem, serão transformados em verdadeiros 

legados da OLIMPÍADA RIO 2016. 

 

ETHICAL DIMENSIONS OF OLYMPIC EDUCATION IN ISRAEL: A MIXED PERCEPTION OF PIERRE DE COUBERTIN’S LEGACY 

Yoav Dubinsky 

University of Tennessee, Knoxville 

ydubinsk@vols.utk.edu 

 

The philosophy of Olympism, coined by Pierre de Coubertin, has been perceived with mixed reactions in Israel. 

The Olympic ideals of respect, pursuit of excellence, fairplay justice and respect and the role of the Olympic movement 

promoting Humanism values have often been contested around Israel’s participation in the Olympic Games Even before 

the country’s independence and ever since, Israel’s participation in international sports and especially in the Olympic 

movement has been surrounded by boycotts, exclusion, violence, international politics and even terrorism. One of the 

most sensitive and controversial issues in each Olympic Games is the demand to have a moment of silence to remember 

the 11 Israeli athletes, coaches, and referees that were kidnapped and murdered during the 1972 Munich Olympic 

Games in a terror attack by the Palestinian organization “Black September.” The “Munich Massacre” is a black stain on 
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the Olympic Movement and one of the most tragic events in the history of the state of Israel. It directly contradicts the 

values of Olympism and contests the educational and ethical dimensions of the Olympic movement. Since the 1996 

Atlanta Olympics, the families of the victims demand that their late loved ones will be remembered in an official 

ceremony by the International Olympic Committee (IOC) in each Olympic Games. Thus far, the IOC has rejected the 

demand, fearing it will bring the political Israeli-Arabic dispute into a non-political Olympic atmosphere. Instead, the IOC 

sends representatives to other memorial events during the Olympics held usually by Israeli organizations. Before every 

summer Olympic Games, the IOC is under political pressure in regards to commemorating the victims of the Munich 

Olympics. Arabic countries threaten to boycott any Opening Ceremony if such a moment of silence will be included in 

the Olympic Games, while Israel and several other Western democracies are calling for an official commemoration. 

Israeli politicians arguably use the public attention from world media to make connections between the 1972 Munich 

Massacre to the Israeli-Arabic dispute today. The Munich Massacre contradicts the main principal the Ancient Olympic 

Games were founded on the Ekecheiria, the “Olympic Truce.” The IOC receives criticism for being hypocritical about 

trying to hold on to those ancient values, without recognizing the tragic reality by commemorating the victims. Thus, 

while the rest of the world sees the Olympic Games as a global celebration, in Israel they are also associated with 

mourning, conflict and international controversy. However, there is a growing understanding in Israel of the importance 

of promoting the Olympic ideals and Olympic Educations. In recent years, the Israeli Olympic Academy has been more 

active, holding annual symposiums and implementing Olympic Education programs in schools. In 2009 “The Olympic 

Experience”, an interactive Olympic Museum was opened at the Israeli Olympic Committee in Tel-Aviv. There are also 

several Non Governmental Organizations, private initiatives, and sports for development of peace (SDP) organizations, 

who manage to bring Israeli and Palestinian communities together through sports, enhancing the importance of sport 

practice and physical education as a human right (The Peres Center for Peace for example). Thus, there is a growing 

understanding in Israel of the social opportunities sports and the Olympic Movement embody. During the preparations 

for the 2016 Olympic Games in Rio de Janeiro, the Israeli-Arabic dispute continued to impact Israeli athletes in qualifying 

competitions. Athletes from several Arabic countries boycotted competitions against Israeli athletes and a several Israeli 

athletes had to withdraw from competitions held in Arabic and Muslim countries that refused to grant entry Visas or 

were forced to compete not under the Israeli flag, but under the flag of their sports federations.  Yet, there has also 

been progress, as in 2015 IOC President Thomas Bach announced there will be a mourning place in the Olympic Village 

to remember all the athletes who died during the Olympic Games and a moment of reflection in the closing ceremony. 

The Israeli Olympic Academy has also been more active during 2015 and 2016 promoting Olympic Education. This 

presentation focuses on the complex perception of Olympism in Israel from the country’s first involvement in the 

Olympic Games through the participation in Rio 2016. The presentation analyzes the tension between the Olympic 

values and the impact of international politics on Israel’s participation in the Olympic movement and how, despite all 
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those challenges, Olympism is being practiced and in what way Olympic education and humanism are being promoted 

through Israel’s involvement in the Olympic movement and International sports. 

 

 

THE OLYMPICS AT THE TIME OF REFUGEES: WHERE IS THE OLYMPIC MOVEMENT HEADING TO? 

Veronica Lo Presti 

UTS Business School, University of Technology Sydney 

Veronica.LoPresti-1@uts.edu.au 

 

The Olympic Movement has opened the doors to refugees who will compete under the Olympic flag in Rio 2016 

Games. This will be the first time that a team of refugees will take part to the Olympic Games. This decision constitutes 

undoubtedly a step forward for the Olympic Movement towards social inclusion, and social inclusion is a compelling 

aspect for the Olympic Movement. The purpose of this paper is to reflect on the approaches available to enhance social 

inclusion at the Olympic Games, in line with the Pierre De Coubertin ideals. This paper explores the progresses that the 

Olympics have made on the social inclusion for marginalised groups. It does this by offering an historical excursus of the 

inclusion of men who did not own horses in pentathlon at the Stockholm Olympics 1912 (Heck, 2013); of women who 

struggled to take part because of their physical fragilities (Hargreaves, 1990) and differences from men (Wackwitz, 

2003); of people with disability who were not part of the Olympics because of their ‘disability’ and therefore 

traditionally compete in the Paralympics; of transgender athletes who have gone from refusal to different levels of 

acceptance(IOC, 2003, 2012, 2014a, 2015);to the refugees who will take part to the Olympics at the Rio2016 Olympic 

Games(IOC, 2016). In this context, the nexus between these cases are presented.  

Women, transgender, people with disabilities and refuges have been put into categories by a positivist perspective that 

has ordered reality and classified it. By doing so, this process has also created division and established power 

relationships which have advantaged some while disadvantaging others. The Positivist perspective has determined the 

constitution of mainstream and marginalised (women, people with disabilities, older adults, youth, and ethnicity 

groups). This categorization is not stable and gradually changes. The tension created between normalisation, labels and 

social inclusion will be addressed. A conceptual analysis of these cases is conducted by adopting a post-positivist 

perspective. This novel perspective will allow unpacking the extant categories and show the pros and cons of labels and 

normalisation. Labels, which characterize groups, have allowed some people to perform, but have restrained others 

from doing so. Labels pre-assume performances, as being part of a group attributes to that group common 

characteristics and performances. By shifting perspective and lifting the labels there could be space for the diversity of 

mailto:Veronica.LoPresti-1@uts.edu.au


           
 

 
28 

 
 Abstract Book – 2016 

different bodies to emerge through different performances. As social inclusion is, in line with the Olympic Agenda 

2020(IOC, 2014b), an objective of the Olympic Movement, this analysis will provide insights on how the Olympic 

movement could moving forward individuate the ‘missing ones’ by encouraging interactions pursuing social inclusion. 

By reflecting on the progresses made over the years on social inclusion by the Olympic Movement with regards to 

women, people with disabilities, transgender and recently refugees, the paper offers insights on how a different 

perspective could drive to ‘new destinations’ that could enhance social inclusion in the Olympic Movement and change 

people lives. 

     

THE COUBERTIN FAMILY, ART AND OLYMPISM 

Christian Wacker 

Marcia de Franceschi-Neto 

Comitê Alemão Pierre de Coubertin 

netowacker@gmail.com 

 

The genealogy of the Coubertin family goes back to the 16th century. Over the centuries family members played 

significant roles in politics, the army, diplomacy but also art and art patronage. Traces are visible to the French Kingdom, 

the French Revolution, Germany, Italy and Brazil. Exactly 200 years ago the grandfather of Pierre de Coubertin, Julian 

Bonaventure stayed in Brazil and had been involved in the Missão Artística Francesa 1816 as predecessor of the 

Academia de Belas Artes in Rio de Janeiro. His father Charles de Coubertin had been an important genre painter in Paris 

and exhibitor at the Salon de Paris for several times. His painting Allégorie aux Sports from 1896 is well known inside the 

Olympic Society as metaphor for the invention of modern Olympic Games. Pierre de Coubertin, influenced by the artistic 

and culture background of his family, produced drawings and designs by himself like the initial layout for the Olympic 

Rings. The relation between sports and culture had been a driving force for Pierre to correlate ancient Olympic Games 

to modern Olympics and introduce art competitions starting in 1912. The ancient Olympic Games should serve as stage 

for modern Olympic competitions, the art competitions completed the ancient proverb menssana in corporesano (“a 

healthy mind in a healthy body”, Juvenal, 1st/2nd cent. CE). This paper presents the artistic and cultural side of the 

Coubertin family as key indicator for the development of Olympism. It is essential to understand the family background 

of Pierre de Coubertin in order to be able to follow the emerge of Olympic philosophies and their interpretation until 

today. 
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WHAT IS THE DIFFERENCE BETWEEN THE OLYMPIC GAMES AND A CHOCOLATE BAR? 

 COMMERCIALISM, VALUES, AND EDUCATION IN THE OLYMPIC MOVEMENT TODAY 

Susan Brownell 

sbrownell@umsl.edu 

 

For over a century, there has been a tension in the Olympic Games between the European emphasis on 

“culture” and “values” vs. the utilitarian and commercial approach of Americans.  Underlying this tension is a tension 

between nationalism and the transnational nature of global capitalism.  The Olympic Games are used as a tool by both, 

but this instrumental use of the Games helps to maintain a balance of power between the two.  Currently, there is 

tension in the Olympic Movement between the marketing view of the Olympic Games as a commercial “brand,” and 

educators’ view of the Olympic Games as an educational movement.  Actually, it is both, and each side complements 

the other.  The fact that the Olympics are taught to schoolchildren as a part of their national history explains the 

“resilience” of the “Olympic brand.”  The fact that the Olympics are an attractive marketing package makes them an 

effective vehicle for education; they are also a good vehicle to overcome the limitations of national education toward 

the creation of global citizens. The main point of this presentation is to show that the Olympic Games are a multifaceted 

phenomenon, and that we need a holistic social science perspective to better understand them.  Neither the IOC nor 

the academic world “owns” the Olympic Movement or is the true “keepers of the flame;” the Olympics are not merely a 

“political tool,” nor merely a tool of “big business.”  Actually, the Olympic Movement is not fully owned or controlled by 

anyone, but it is the desire of multiple interests to “have a piece of it” that has contributed to its growth in the past 150 

years.  The day when no one wants to “hijack” the Olympic Games for their own interest is the day when the Olympic 

Movement will truly be dead. 
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AS DIMENSÕES ÉTICAS DO MOVIMENTO OLÍMPICO 

Jorge Steinhilber 

Academia Olímpica Brasileira  

jirist@terra.com.br 

 

Apresento uma preocupação que me acompanha há algum tempo. Trata-se de uma questão ética e que me 

surpreende por conta do Comitê Olímpico Internacional não ter se pronunciado de forma veemente, até o presente 

momento, informando à sociedade que a Carta Olímpica Internacional ressalta os atletas e os esportes e não as nações. 

A Carta Internacional segue os preceitos do idealizador dos Jogos Olímpicos da era Moderna: o esporte enquanto fator e 

fomentador da educação e da saúde além de valorizar a participação. Para os estudiosos das tradições olímpicas a 

oscilação entre perder e ganhar, julgando-se pelo conjunto de medalhas distribuídas aos atletas vencedores, é um 

problema antigo enfrentado, inclusive, pelo Barão Pierre de Coubertin. Esse intelectual e historiador francês, recriador 

dos Jogos Olímpicos em 1896, com base nas Olimpíadas da Grécia Antiga, para inaugurar os Jogos modernos, usou o 

princípio denominado por ele como “all games, all nations”, isto é, todos os esportes com todas as nações (“Olimpismo - 

Selección de Textos”, Lausanne, 2011, p. 469). A influência da mídia está presente nos jogos desde sua gênese. 

Repórteres do New York Times, presentes à cerimônia de encerramento dos primeiros jogos, no dia 16 de abril de 1896, 

realizados na Grécia. De modo geral, a sociedade tem a compreensão de que a classificação dos países nos Jogos 

Olímpicos e Paraolímpicos, resultante do computo de medalhas de ouro, é determinação e deliberação do Comitê 

Olímpico Internacional. Essa compreensão parece mais um equivoco com base na tradição e que são aceitos de modo 

acrítico como verdades. Não há nenhuma norma estabelecida pelo Comitê Olímpico Internacional – COI, ou do Comitê 

Olímpico Brasileiro, ou do Comitê Paraolímpico Brasileiro relacionado a critérios para classificação de países vencedores, 

seja por medalha de ouro ou pelo conjunto de medalhas conquistadas. Mas será que o modelo norte-americano de 

ranquear os países participantes dos Jogos Olímpicos e Paralímicos reflete os ideais olímpicos e atende à dimensão do 

esporte na sociedade atual? A Carta Olímpica é bem clara quanto à relação dos jogos com os atletas:Os Jogos Olímpicos 

são competições entre atletas em cada equipe ou eventos, e não entre países . (”Olympic Charter, chapter 1, rule 6.0) 

Contudo, na atual conjuntura é democrático classificar os países baseado somente no critério de medalhas de ouro? É 

justo considerar um país potência esportiva devido a conquista de maior número de medalhas de ouro em esportes 

individuais? Aquecendo essa questão ética quanto a ranqueamento e distribuição de medalhas trago à tona uma 

questão que precisa ser denunciada e aprofundada: Porque nos esportes coletivos a contagem é de apenas uma 

medalha para o país e nos esportes individuas a contagem é por prova. Voleibol e atletismo é uma modalidade de 
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esporte cada. Contudo o número de medalhas para contagem de classificação é diferente, em que pese cada atleta 

receber uma medalha. Porque essa exacerbação com os esportes individuais? Porque nos revezamentos, nos conjuntos 

(Ginástica rítmica, Esgrima etc.) e nas duplas (Nado Sincronizado, Saltos Ornamentais, Tênis e Tênis de Mesa) considera-

se apenas uma medalha para efeito de contagem do país quando de fato são distribuídas e entregues medalhas a cada 

atleta? Assim, o que chama a atenção é a valorização dos esportes individuais em detrimento dos coletivos. Ou seja: nos 

esportes individuais o atleta é merecedor das honras olímpicas assim como no esporte coletivo, porém, a mídia 

discrimina essa honraria no quadro de medalhas.  Observando os preceitos da Carta Olímpica (Os Jogos Olímpicos são 

competições entre atletas em cada equipe ou eventos, e não entre países) defendo e proponho uma 

revolução/evolução, no sentido de que a contagem deve levar em conta o número total de medalhas conquistadas por 

atletas, independente de ser de ouro, prata ou bronze não discriminando ou diferenciando os esportes individuais e 

coletivos nem as duplas ou conjuntos e sim as MEDALHAS DISTRIBUIDAS. Este é um critério democrático, mais justo e 

que reflete a verdadeira história das medalhas recebidas pelos atletas de cada país, bem como representa melhor o 

desenvolvimento esportivo de rendimento dos países. Não há dúvida de que o mundo contemporâneo valoriza a 

competição, que está na própria natureza humana. Apenas não se pode abandonar os procedimentos éticos e 

desenvolver esquemas de injustiça. O Esporte desde os Jogos gregos, se manifesta inserindo valores de igualdade e 

justiça. 

 

 

CITIUS, ALTIUS, FORTIUS”:  

O OLIMPISMO EM DIÁLOGO COM O PROGRAMA MAIS EDUCAÇÃO DA UMEF VILA OLÍMPICA 

Thaise Varnier 

Helisa Seixas  

Ismael Antunes  

Leonardo Sant’anna  

Mohamed Salomão  

Thiago de Castro  

Vanessa Pereira  

Thacia Varnier  

Renata Caus 

Programa Mais Educação - Prefeitura Municipal de Vila Velha  

thaise.varnier@edu.vilavelha.es.gov.br 
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Assim como o Rio de Janeiro, a UMEF “Professor Rubens José Vervloet Gomes – Vila Olímpica”, Vila Velha – ES, 

também, se preparou sistematicamente para tematizar os Jogos Olímpicos em sua grade curricular de forma 

interdisciplinar, especialmente, no Programa Mais Educação. Este estudo se configura como um relato de experiência, 

que se encontra em andamento, a qual objetiva proporcionar um ensino em valores por meio de atividades 

extracurriculares (dança, múltiplas vivências, teatro e acompanhamento pedagógico) pautadas nos princípios de uma 

Educação Olímpica em diálogo com o mundo da vida. A Educação Olímpica, por sua vez, se pauta em valores universais 

humanistas, caracterizados pelo fair play, que estejam atrelados à base do Movimento Olímpico, com a finalidade de 

uma formação harmônica do sujeito por meio da prática esportiva (GOMES, 2009). Baseamos no lema olímpico “citius, 

altius, fortius” (mais rápido, mais alto e mais forte), pois traz em seu significado elementos que podem ser transferidos 

para as dimensões da vida. O Programa Mais Educação da escola por acreditar na formação do sujeito por meio dos 

diversos macro campos que o compõe, se funde aos objetivos do Comitê Pierre de Coubertin por também potencializar 

o esporte e a arte como elementos necessários para uma formação integral do indivíduo. Pensamos em uma estratégia 

que minimizassem efeitos contraditórios para um convívio harmonioso dentro do Programa: a criação dos 

“Conselheiros”. Esses foram inspirados nas pessoas que carregam a bandeira olímpica na cerimônia de abertura dos 

Jogos Olímpicos - indivíduos que contribuíram positivamente com a sociedade. Os Conselheiros receberam nomes 

relacionados à valores como: Respeito, Felicidade, Garra e etc. Assim quando os conselheiros notificam um aluno, toda 

a sua equipe, também, perder ponto. A intenção é fomentar um espírito de equipe, pois a ação errônea do colega 

poderá prejudicar toda a “equipe”. No âmbito de atividades, cada macro campo do Programa abordou o ensino em 

valores de acordo com a sua especificidade. Na atividade de dança, por exemplo, o ensino em valores objetivou 

minimizar e desconstruir alguns tabus recorrentes no ato de dançar, como: diferenças de gêneros e preconceito 

musical/ cultural (samba gafieira e forró). No teatro os alunos teatralizaram esquetes que problematizavam o cotidiano 

esportivo, como também, os modos de vida, sendo trabalhados temas como espírito de equipe e ética. No 

Acompanhamento Pedagógico por meio da história dos Jogos Olímpicos foi-se realizados debates atividade física 

promove saúde x atividade física não promove saúde; “Eu nunca e eu já” e “Quais valores o meu colega tem?”. No 

macro campo de Educação Olímpica objetivamos colocar em prática os fundamentos da Educação Olímpica. A partir dos 

conteúdos trabalhados, a configuração do Programa foi tomando forma no que diz respeito as suas “normas e regras” já 

que todos os materiais, jogos e espaços são compartilhados. Para este entendimento debruçamos sobre a origem do 

esporte moderno. Atividades relacionadas aos valores, também, se fizeram presentes: bola murcha (ações de 

desrespeito, discriminação e ofensas) ebola cheia (respeito, a amizade e o companheirismo). A atividade de Múltiplas 

Vivências veio problematizando, de forma prática, situações que aborde valores como espírito de equipe, respeito, 

união, de forma que dialogue com momentos da realidade. Atividades como o jogo da velha humano, nunca três 

transporte em grupo, fizeram parte do planejamento. Atividades extracurriculares, também, foram realizadas como a 
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“Quarta Cultural”- visita de um convidado especial com o intuito de apresentar para as crianças vivências do âmbito 

esportivo, cultural e artístico - e a “Segunda no cinema”–sessões de filmes de caráter esportivo/ cultural. Acreditamos 

que abordar de forma didática uma Educação Olímpica traz, para o processo de ensino e aprendizagem, situações 

reflexivas que levam o indivíduo a correlacionar os princípios do Olimpismo á momentos relacionados aos modos de 

viver. 

 

JOGOS DIGITAIS COMO FERRAMENTA EDUCACIONAL PARA CONTEXTUALIZAR CONHECIMENTOS E  

VALORES VIVENCIADOS NA EDUCAÇÃO FÍSICA 

Marcio Turini Constantino 

UNIABEU 

marcioturini@terra.com.br 

 

Há crescentes evidências de que a tecnologia está sendo incorporada aos hábitos cotidianos das sociedades em 

geral. Pressupõe-se também que formas de tecnologia digital têm influenciado significativamente nos processos 

informacionais e comunicativos das pessoas.  Estas conformações são conhecidas como TICs (Tecnologias da Informação 

e Comunicação) e são representadas pelos computadores, celulares, tablets, compact discs, vídeo digital, internet e 

World  Wide Web, televisão digital, minidisc, jogo digital ou game e outras mídias interativas. O termo “nativos digitais” 

é frequentemente atribuído às pessoas que incorporam mídias digitais em seu cotidiano de maneira significativa.  Essas 

pessoas têm sido identificadas por novas expectativas em relação à aprendizagem, ao trabalho e à diversão.  Por 

suposto, elas esperam experimentar coisas novas e divertidas e compartilhar isto com seus amigos. Este contexto 

implica em se admitir que uma nova geração de nativos digitais interage boa parte do seu tempo com as mídias digitais 

e consequentemente com uma linguagem mais audiovisual.  É previsível outrossim que uma boa parte das escolas ainda 

não se utiliza predominantemente de uma linguagem audiovisual como estímulo de aprendizagem. Isto porque a 

tradição do ensino por método expositivo, quadro e escrita ainda são dominantes, em sua maioria.  Nos tempos atuais 

das tecnologias da informação e da comunicação (TICs) é possível que a escola possa ser um local adequado para a 

apropriação esclarecida e criativa dos jogos digitais (JDs).  A proposta deste trabalho é apresentar os JDs como uma 

ferramenta de inovação tecnológica que possa servir para contextualizar conhecimentos e valores formados na prática 

da educação física, destacando-se a possibilidade de estender e reforçar a reflexão da cultura corporal do indivíduo. A 

proposta metodológica de uso de JDs tem como objetivo analisar a prática e elaboração de games que contextualizem 

diferentes formas de aprendizagens vivenciadas na educação física. Para tal, são apresentados neste trabalho dois 

estudos em que foi observado ou s o  d e JDs associados com a prática da educação física. No primeiro estudo buscou-se 
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identificar o perfil e a percepção de alunos do ensino fundamental de uma escola pública da cidade do Rio de Janeiro 

quanto ao uso de TICs, em especial ao uso de JDs.  Os JDs mais jogados pelos alunos foram identificados e verificou-se 

os valores, sentidos e significados atribuídos pelos alunos na prática desses JDs.  Em seguida os valores atribuídos pelos 

alunos foram comparados com os valores, sentidos e significados da prática da educação física que são consagrados e 

referenciados pela literatura da área da educação física.  Foi aplicado um questionário a 348 alunos.  Os resultados 

indicaram um uso significativo das TICs pelos alunos, e que os valores percebidos por estes na prática dos JDs se 

coadunam com os valores desenvolvidos por meio da prática da educação física. No segundo estudo buscou-se analisar 

o uso de um game educacional conhecido como FazGame.  Este JD foi testado com 35 alunos do segundo segmento do 

ensino fundamental que tiveram que elaborar e contextualizar games com conhecimentos de handebol e valores 

olímpicos considerando a vivência real das aulas de educação física.  Os resultaram indicaram que o uso desse tipo de JD 

parece ter contribuído para mobilizar e reforçar conhecimentos e valores experimentados pelos alunos na prática da 

educação física.  

 

 

LAUDOS TÉCNICOS NA GESTÃO DE ESTÁDIOS DE FUTEBOL: REVELANDO UMA REALIDADE BRASILEIRA 

Rômulo Reis  
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Valéria Bitencourt 

Silvio Telles 

PPCEE/UERJ – FACHA 

romulomreis@hotmail.com 

 

Os avanços nas condições de segurança, regulamentações e legislações sobre estádios são desenvolvidos por 

governos ou mesmo pelas entidades organizadoras de competições de futebol, sendo que estas possuem como fator 

em comum o surgimento de ações após graves acontecimentos envolvendo o público assistentes. Em termos de 

entidades organizadoras e seus documentos sobre normas para estádios de futebol, a Federação Internacional de 

Futebol, possui um caderno técnico de recomendações e requisitos técnicos, o qual está em sua quinta edição. A União 

Europeia de Futebol (UEFA) possui desde 2000 um caderno de instruções a respeito de segurança que contempla 

estádios, o “Binding Safety and Security Instructions”. A partir de 2006 a UEFA introduziu outro caderno de encargos 

mais específico, o “UEFA Stadium Infrastruture Regulations”, tendo sua edição mais recente publicada em 2010. Por fim, 

em 2011 lançou o “Guide to Quality of Stadiums” visando garantir a qualidade e segurança nos estádios de seus 

membros associados. Todas essas iniciativas visam proporcionar condições de segurança e conforto ao público em geral, 
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profissionais de imprensa e atletas, além de “padronizar” as exigências mínimas de um estádio para receber partidas 

nas competições administradas pelas entidades líderes. Nas Américas o quadro é bem diferente desde que a 

Confederação Sul-Americana de Futebol não avançou ao mesmo modo da UEFA, deixando de desenvolver padrões de 

estádios até mesmo para a sua principal competição, Copa Libertadora da América; neste caso, o regulamento exige 

apenas capacidade mínima de público a partir de 10.000 pessoas em suas primeiras fases, iluminação artificial 

obrigatória, e geradores de emergência. No Brasil, com o advento da Lei Federal nº 10.671/03, Estatuto do Torcedor, o 

Brasil adentrou em uma nova realidade em termos de proteção e defesa dos direitos do torcedor. Em seu artigo 23 há 

menção aos laudos técnicos de estádios que foram regulados através de Decreto Presidencial e Portarias do Ministério 

do Esporte. Assim sendo, torna-se oportuno, ampliar a discussão sobre o “sistema laudos” visando favorecer seu 

emprego, além de produzir conhecimento nas áreas temáticas sobre organização, gestão e legislação esportiva que 

poderá ser incorporado às ações que envolvem sua aplicabilidade no cotidiano das competições de futebol, não só em 

território brasileiro, mas também em competições em nível sul-americano e mundial. Nesse contexto, temos como 

objetivo desta contribuição analisar a legislação brasileira a respeito de laudos técnicos de estádios, seguindo-se os 

seguintes objetivos secundários:(i) revisar e compreender a legislação vigente; (ii) revelar o funcionamento do 

instrumento dentro do sistema jurídico e esportivo; (iii) desenvolver um fluxograma modelo de ações para o 

cumprimento da legislação; (iv) identificar casos que envolveram laudos e uso de estádios; e (v) verificar como o 

instrumento tem atuado para beneficiar o torcedor. Utilizamos os métodos da pesquisa bibliográfica e documental. 

Durante o estudo pôde-se apurar que a legislação vigora há seis anos, possui padrões e normas definidos através de 

modelos próprios para os diferentes tipos de laudo, bem como recebeu prazos para sua implantação definitiva no 

cenário brasileiro. Nesse contexto, os agentes envolvidos diretamente com a temática são Federações Estaduais de 

Futebol, Confederação Brasileira de Futebol, Administradores e proprietários de estádios, Polícias Militares, Corpo de 

Bombeiros, Vigilâncias Sanitárias, Engenheiros, Arquitetos e Ministérios Públicos Estaduais. Apesar da obrigatoriedade 

no cumprimento pelas entidades organizadoras de competições de futebol profissional, que devem encaminhar os 

laudos técnicos para os Ministérios Públicos Estaduais antes do início de competições, a legislação não deixa claro a 

quem pertence o papel fiscalizador sobre os laudos técnicos para que estes tenham resultados efetivos visando a 

atender o torcedor no que tange segurança, condições de higiene e conforto. Desta forma as melhorias são garantidas 

somente por meio de Termo de Ajuste de Conduta fazendo com que o estádio não seja utilizado até que o problema 

identificado seja resolvido. Defendemos a posição favorável ao Ministério Público ser o agente fiscalizador do processo, 

potencializando ainda mais as ações de fiscalização e coerção. 
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O LEGADO DO ATLETA PARA UMA SOCIEDADE SUSTENTÁVEL 

Priscilla Fonseca de Santana 

Universidade Salgado de Oliveira 

priscillafonsecanit@hotmail.com 

 

 A Vela é um dos esportes mais vitoriosos do Brasil, encontra-se em 3° lugar no Ranking Olímpico Nacional, com 

17 medalhas Olímpicas conquistadas, sendo 6 de ouro. É um esporte importante para o Brasil e tem sido apreciado pela 

mídia com destaque. Historicamente, registra-se a cidade de Niterói como berço da Vela e nascente de bons velejadores 

reconhecidos mundialmente. Nas correntes esportivas a Vela é classificada como esporte de aventura, na natureza e 

radicais. Estudos evidenciam que os esportes da natureza podem aflorar atitudes e provocar mudanças de 

comportamento, portanto, acredita-se que possa contribuir para o desenvolvimento social sustentável. O presente 

estudo tem como objetivo: investigar o potencial do atleta velejador de servir como disseminador de valores positivos 

na sociedade. Sua finalidade é unir e explanar os temas: 1) vela, velejadores e meio ambiente; 2) olimpismo e o atleta 

como líder de mudanças na sociedade 3) e o legado do atleta velejador para uma sociedade consciente e sustentável. 

Trata-se de uma pesquisa de abordagem qualitativa, iniciando com uma revisão de literatura por meio de pesquisa 

bibliográfica e documental, e ainda, utilizará como instrumentos de coleta de dados entrevistas semi-estruturadas e 

grupos focais. Serão entrevistados quatro atletas velejadores por meio da entrevista semi-estruturada e vinte e quatro 

nas entrevistas de grupos focais. Cada entrevista grupal terá seis participantes, e com isso a pesquisa será totalizada por 

vinte e oito participantes. Confia-se que a prática da Vela e a preservação ambiental estejam intrinsecamente 

relacionadas.  Entretanto, pouco se sabe a respeito das contribuições que a prática da Vela pode ocasionar à população 

e como a formação de esportistas/cidadãos conscientes poderia influenciar para prática ambiental social sustentável. O 

Olimpismo propõe que, por meio do esporte, possamos adquirir e defender valores como a paz entre os povos, a 

democracia entre as nações e o respeito ao meio ambiente (CAMINHA, 2009). Portanto, espera-se que os mesmos 

corpos que falam sejam os corpos que praticam o respeito à dignidade humana e utilizem sua vida como exemplo. Esses 

valores funcionam como um código de conduta do Movimento Olímpico que em sua estrutura combinam esporte, 

educação e cultura valorizando o equilíbrio entre o corpo e a mente, a excelência em si, a integridade nas atitudes, o 

respeito mútuo e pela satisfação do esforço (RUBIO, 2009). No 4° Principio Fundamental da Carta Olímpica Coubertin 

dispõe que o esporte é um direito do homem e que todos devem praticá-lo, sem qualquer forma de discriminação e de 

acordo com o espirito Olímpico, portanto, se espera compreensão, espirito de amizade, solidariedade e fair-play 

(INTERNATIONAL OLYMPIC COMMITTEE, 2011). Entretanto, com a sociedade em crise de valores e de caráter 
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extremamente competitivo pode colocar em risco tais princípios. Uma vez que os atletas são os representantes da 

sociedade e pensando em uma ética esportiva o atleta não deve buscar apenas a vitória, mas comprometer-se com a 

melhora de sua conduta humana, visto que o ideal olímpico é de enaltecer o prazer de competir independente do 

resultado (CAMINHA, 2009). Assim, os atletas podem junto com a sociedade lutar por um mundo com menos 

incompreensão e despotismo. Crendo o esporte como potencial para a mudança, Mendes (2005) diz que “o esporte em 

qualquer das suas formas, é uma das maneiras mais eficazes para unir o mundo, pois com ele aprendemos, sofremos e 

tornamo-nos mais saudáveis ao praticá-lo” (p.22). Pensando nisso, os desafios propostos pela Agenda Olímpica 2020 

geram a sensibilização para a mudança deste cenário. Atitudes de implantar e adaptar os princípios do Olimpismo, por 

meio da Educação Olímpica, em Instituições que buscam atitudes éticas, que estão envolvidos com esporte e educação. 

O COI com ajuda do Comitê Brasileiro Pierre de Coubertin propagam essa ideia renovadora nos sistemas de ensino 

esportivos formais e não formais (TODT, 2015). Por isso, o sucesso de hoje pode ser simplesmente uma oportunidade 

de liderar mudanças para amanhã. É necessário que tenhamos líderes de mudanças e não objetos de mudanças. 

(INTERNATIONAL OLYMPIC COMMITTEE, 2014). “Nossos atletas são os melhores embaixadores, eles são modelos, eles 

são nossos tesouros” (INTERNATIONAL OLYMPIC COMMITTEE, 2014, p. 3). Os nossos atletas podem ser os protagonistas 

de mudanças na sociedade, podem propagar os valores do e no esporte, em busca do desenvolvimento humano e 

social, além de estimular atitudes sustentáveis em prol do meio ambiente.  

 

 

MARKETING DIGITAL NO ESPORTE 
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A evolução das tecnologias digitais de informação e comunicação tem transformado radicalmente a sociedade 

em todas as suas dimensões, inclusive na educação e na gestão do esporte. Neste contexto, este trabalho apresenta 

dois importantes aspectos que afetam profundamente a gestão do esporte tradicional. O primeiro aspecto abordado 

são as mudanças causadas pela disseminação e penetração das plataformas e tecnologias digitais na sociedade, o 

segundo são os impactos dessas mudanças na educação e as possibilidades que as plataformas e tecnologias digitais 

apresentam. Esse novo panorama repleto de possibilidades, conexões e ampliação do potencial humano, traz também 

grandes transformações e, consequentemente, novos desafios. A Era da Informação está dando lugar à Era da Inovação 

e com isso questionamentos surgem: como deve ser o esporte na era digital? Que desafios e oportunidades ela nos 

traz? O professional exerce um papel essencial nesse novo mundo digital, não mais como um “provedor de conteúdos”, 
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mas funcionando como um catalisador de reflexões e conexões para seus clientes/alunos nesse ambiente mais 

complexo, que também é mais rico e poderoso. A internet tem sido um meio de comunicacã̧o muito utilizado para fins 

pessoais e profissionais. Pode-se observar que em vista da agilidade e da rapidez, caracteriśticas desse recurso, grandes 

e pequenas empresas dela vêm fazendo uso para divulgacã̧o de seu nome e de seus produtos, ao mesmo tempo que 

desenvolvem seu marketing on-line. O novo consumidor assiste a menos televisão, ouve menos rad́io e opta por ver as 

notićias pela internet, onde são mais atualizadas em um espaco̧ menor de tempo. A conversa mudou de lugar, as 

pessoas foram ampliando seus contatos profissionais. O marketing digital veio para facilitar a vida das pessoas. Em 

pouco tempo se faz a divulgacã̧o e se estabelecem contatos ate ́com um gasto menor, pois basta ter acesso à internet e 

saber divulgar o produto. O consumidor, por sua vez, tem também uma maior facilidade para dar sua opinião sobre o 

produto, fazer comparacõ̧es e compartilhar seu conteúdo. O que passa a ocorrer, então, é uma interacã̧o maior e plena 

entre o consumidor e o proprietaŕio. O consumidor tem mais facilidade para escolher e comprar; a vida de muitos que 

têm pouco tempo para sair e pesquisar diversos produtos ficou facilitada; de casa o consumidor fecha negócio. E não é 

mais necessaŕio estar conectado ao computador para poder ver as informacõ̧es. Através de celulares móveis ja ́ é 

possiv́el ter todo o acesso necessaŕio. Para uma empresa implementar o marketing na internet, necessita antes de tudo 

identificar o público-alvo. A estratégia de marketing na internet deve estar em consonância com a estratégia de 

marketing definida na empresa, isto é: com o seu posicionamento, com os seus segmentos-alvo e coerência com acõ̧es 

de comunicacã̧o que a empresa efetua. Como objetivos, deve criar um canal de vendas, dar a conhecer a empresa e 

produtos, potencializar a sua imagem e notoriedade, criar valor. Na Gestão do esporte todo esse cenário ainda é muito 

insipiente, em virtude do caráter teórico-prático da natureza das suas atividades, além da tradição do gerenciamento 

baseado em papeis e não em fluxos e processos. Buscando preencher esta lacuna e de disseminar conteúdos sobre a 

Gestão do Esporte, este artigo apresenta a plataforma digital “Lamartine DaCosta”, que objetiva combinar estratégias 

de páginas e redes sociais para conectar pessoas e organizações criando um relacionamentos e ofertas de infoprodutos 

digitais ligados ao universo da Gestão do Esporte e outros temas correlatos. Em termos de inovação tecnológica, a 

proposta desta plataforma visa combinações entre o SSM (Social Media Marketing) e o Mobile Marketing, utilizando o 

inbound marketing como core dos possíveis intercâmbios.  
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Margherita Neves 

Elaine Salles 

Igor Santana 

Ana Miragaya 

Universidade Estácio de Sá Petrópolis 

margheritaneves@gmail.com 

 

O golfe, pouco difundido no Brasil, é uma modalidade de origem escocesa, praticada desde 1.400. Trata-se de 

um esporte praticado por jogadores que se filiam a clubes de golfe. Eles utilizam vários tipos de tacos para arremessar 

uma bola para 9 ou 18 buracos localizados numa enorme extensão gramada, o campo de golfe, com o menor número 

possível de tacadas. Trata-se de um esporte que exige alto investimento não somente em termos de equipamentos, mas 

também em termos de associação a algum clube e às viagens que os golfistas costumam fazer para conhecer novos 

campos e participar de campeonatos. Por essa razão o golfe é considerado um esporte de elite no Brasil. De acordo com 

a literatura especializada, o golfe tem se popularizado em várias sociedades, se expandido tanto dentro das classes de 

maior poder aquisitivo (expansão horizontal) quanto atraindo esportistas de classe média alta (expansão vertical) na 

medida em que há redução dos custos. Embora muitas mulheres tenham aderido à prática do golfe, a literatura aponta 

que, em média, o golfista é homem, entre 35 e 40 anos de idade, embora faixas etárias mais elevadas também 

procurem o esporte já que outros não lhes são tão recomendáveis. A renda anual apontada em alguns estudos indica 

US$40.000,00. O golfe retorna aos Jogos Olímpicos Rio 2016, por votação do Comitê Olímpico Internacional em 2009, 

após 112 anos de ausência. Em Petrópolis, cidade serrana do Rio de Janeiro, está localizado um dos oitos campos de 

golfe do Estado do Rio de Janeiro, e o único para a prática da modalidade na região das serras fluminenses: o Petrópolis 

Golf and Country Club, fundado em 1939, localizado Vale do Calembe, no distrito de Nogueira, a 800m de altitude e a 

70km da cidade do Rio de Janeiro. Objetivo: descrever o perfil dos praticantes de golfe na cidade de Petrópolis. 

Métodos: neste estudo descritivo foram realizadas pesquisas quantitativas e qualitativas por meio de pesquisas 

bibliográficas, questionários em visitas ao campo de golfe do município. Resultados: foram encontrados 97 praticantes 

dessa modalidade no Petrópolis Golf and Country Club. Entretanto, esses golfistas não são moradores da cidade, apenas 

possuem imóveis no município e praticam o esporte quando estão na cidade. Através das visitas realizadas ao campo de 

golfe, comprovou-se que a qualidade das instalações é excelente, porém, a prática da modalidade é restrita somente 

aos sócios do clube, onde o campo se localiza, e que desembolsam quantias altas para investimento na manutenção de 
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sua associação ao clube e do equipamento. Todos são inscritos como amadores e participam de campeonatos. O perfil 

dos praticantes aponta para a maioria de classe média alta, idades entre 13 e 92 anos, sendo 84 homens e 13 mulheres, 

mas com predominância dos homens da faixa etária de 30 a 40 anos, e que praticam golfe também em outros clubes, 

localizados em outras cidades, especialmente no Rio de Janeiro. Conclusões: o perfil dos praticantes de golfe da cidade 

de Petrópolis é bastante similar ao perfil de golfistas apresentado na literatura especializada. Contrariamente ao que 

acontece na Europa, nos Estados Unidos e alguns países do oriente, como o Japão, o golfe ainda se constitui num 

esporte de elite, pouco difundido em Petrópolis e no Brasil. Os altos custos e a dificuldade de acesso aos clubes onde se 

joga o esporte inviabilizam a inclusão de mais praticantes, restringindo o acesso à prática, o que reforça o fato de o golfe 

ser um esporte de poucos adeptos. A falta de campos de golfe públicos ou campos localizados em clubes que 

disponham de acesso mais facilitado aos aspirantes à prática do esporte também tornam a prática do esporte mais rara. 

Espera-se que esse quadro possa apresentar alguma melhora após a inclusão do golfe nos Jogos Olímpicos Rio 2016 

através de políticas públicas, de incentivos de organizações não governamentais, de parcerias com Instituições de 

Ensino Superior e da disseminação da modalidade na rede de ensino público do município de Petrópolis, como no 

Estado do Rio de Janeiro, gerando ao longo prazo, uma mudança na rotulação de ser um esporte de elite, e aumento do 

número de praticantes. 
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Em 25 de novembro de 1915, na sede do Clube Naval no Rio de Janeiro, um grupo de oficiais se reuniu e fundou 

a primeira entidade regulamentadora da prática esportiva na Marinha do Brasil (MB): a Liga de Sports da Marinha 

(LSM). A iniciativa dos oficiais, no entanto, não foi uma ação isolada. Desde meados do século XIX, a força já havia 

voltado suas atenções para a necessidade de uma melhor preparação do físico de seus militares. Para contemplar essa 

questão, foi formalmente introduzida nas escolas de formação a prática obrigatória da ginástica, da esgrima e da 

natação ainda no ano de 1858. Ao longo do oitocentos e anos iniciais do século XX, outras práticas esportivas passaram 

a fazer parte do cotidiano dos militares da MB, como o remo, a vela, o futebol e o polo aquático. Alguns militares 

participaram não somente da difusão dessas modalidades no interior da força mas também atuaram no meio civil como 
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dirigentes em clubes e entidades esportivas. A partir da fundação da LSM no ano de 1915, a prática dos esportes passou 

a ser normatizada e regulamentada dentro da MB com a organização de competições internas entre os quartéis e 

navios, com equipes do Exército Brasileiro e da Força Aérea Brasileira (após sua criação em 1941) e também com clubes 

civis. Ao longo de todo o século XX, os investimentos em infraestrutura e no processo de formação dos responsáveis 

pela condução do esporte na MB se complexificaram. Em 1925, por exemplo, foi fundada a Escola de Educação Física da 

Marinha, que assumiu a responsabilidade pela formação de monitores de Educação Física (EF) para atuação tanto no 

meio militar como no civil. As relações entre a Marinha e o esporte/EF, no entanto, não foram lineares ao longo de sua 

trajetória histórica, passando por algumas fases bastante distintas: a) fase da promoção intensa da prática esportiva e 

de concessão de atletas para composição das delegações brasileiras em Jogos Olímpicos (décadas de 1920 e 1930); b) 

fase da reorganização da estrutura do esporte/educação física na MB e introdução de cientificidade nos processos de 

treinamento (décadas de 1940-1960); c) criação do Centro de Educação Física e maiores investimentos em 

infraestrutura e na preparação de atletas (décadas de 1970-1990); d) fase do esporte de alto rendimento e Programa 

Olímpico da Marinha (século XXI). Como forma de celebração do centenário de fundação da primeira entidade diretora 

de esportes navais, que ocorreria no ano de 2015, o Comando do Centro de Educação Física Almirante Adalberto Nunes 

(CEFAN) idealizou um grupo de trabalho com objetivo de produção de uma obra de caráter histórico que tratasse das 

relações entre a Marinha e o esporte ao longo dos últimos 100 anos. O grupo, composto por militares e pesquisadores 

especialistas em História do Esporte, adotou metodologias inerentes à área da História, colocando em diálogo os 

campos da História do Esporte e da História Militar. O corpus documental selecionado para a pesquisa compreendeu 

fontes das categorias documentais e impressas, contemplando o período desde fins do século XIX até o ano de 2015. 

(PINSKY, 2006). Compreendendo a complexidade dos processos de produção histórica, é importante ressaltar que a 

obra é de caráter comemorativo e memorialista e teve a pretensão de se configurar como um primeiro registro da 

trajetória das relações entre a Marinha do Brasil e o cenário esportivo nacional no último século, utilizando aspectos 

teórico-metodológicos da História para o embasamento de suas discussões. O livro de 124 páginas foi publicado em 

2015 e recebeu o título “100 anos de esporte na Marinha do Brasil: da ‘Liga de Sports’ ao Programa Olímpico”. 
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O presente estudo se apoia nas interpretações de Nery (2009) sobre o entendimento tácito em que a Gestão do 

Esporte não nasceu de procedimentos empíricos, pois se pressupõe constituir um desenvolvimento teórico de longo 

desenvolvimento. Por isto, entender os mecanismos de transmissão da informação e do conhecimento é uma 

prerrogativa de desenvolvimento do esporte e, portanto, da Gestão do Esporte. Este posicionamento teórico requer um 

aparato interpretativo que seja capaz de descortinar um espectro do conhecimento e comportamentos gerenciais. O 

objetivo do presente estudo é fazer uma revisão da literatura pertinente no sentido de verificar a viabilidade de adoção 

da Gestão do Conhecimento como base para a Gestão do Esporte nos moldes verificados na “Agenda 2020”, conjunto 

de recomendações emitidas pelo Comitê Olímpico Internacional – COI voltadas para o futuro dos Jogos Olímpicos. A 

pesquisa por um novo modelo de gestão nas entidades esportivas sem fins lucrativos (Clubes, Ligas, Federações e 

Confederações) justifica este estudo, em busca de uma nova opção de estrutura organizacional no esporte brasileiro. 

Nesta ótica, entende-se que o esporte brasileiro precisa estar concatenado com as recomendações da Agenda 2020 do 

COI para requerer estar lado a lado com as potencias do esporte mundial. Intensifica-se, assim, a necessidade de buscar, 

cada vez mais, conhecimento e informação como alicerces importantes para as organizações. Neste sentido, encontra-

se no Manual de Oslo (OCDE, 2005), que o desenvolvimento tecnológico e a inovação são fundamentais para o 

crescimento organizacional e a empregabilidade. Para tal, é mister o entendimento conceitual adequado a todo 

contexto inovativo no que se refere sua estrutura e características, bem como as implicações para consequente 

definição de política, em busca de aplicação prática na Gestão do Esporte brasileiro. Entende-se, desta forma, que 

quanto maior for a abrangência inovadora, maiores são as possibilidades de evolução quantitativa e qualitativa deste 

segmento. Um dos tipos de inovação verificado é o Organizacional, que se refere à implementação de novos métodos 

organizacionais, tais como mudanças em práticas de negócios, na organização do local de trabalho ou nas relações 

externas da empresa (OCDE, 2005). Ainda segundo o referido Manual, pode-se promover impacto relevante na 

performance dos trabalhos de uma entidade, reduzindo custos administrativos, qualificando as trocas de informações e 

consequente promoção da geração de novos conhecimentos. Isso tem relevante melhoria no processo de aquisição da 

inteligência coletiva, aumentando a motivação e consequente produtividade do trabalho. Sobre esta geração de 

conhecimentos, vive-se hoje um momento importante em que os gestores das entidades esportivas devem aproveitar 

melhor as comunicações circulantes em seu ambiente profissional. Como tal, importa, sobretudo, citar Takeuchi e 

Nonaka (2008, p. 126) afirmando que “os administradores precisam apoiar a criação do conhecimento em vez de 

controlá-la. Isso se chama promoção do conhecimento”. Uma inovação organizacional é estabelecida quando são 

incluídos em uma entidade estruturas significativamente alterada, exemplificada, por exemplo, pela implantação de 

novas técnicas de gerenciamento avançadas bem como de orientações estratégicas novas ou substancialmente 

modificadas (OCDE, 2005). Nesta abordagem – o processo de desenvolvimento da Gestão do Esporte por meio da 

Gestão do Conhecimento vem demonstrar novas viabilidades de construção deste novo modelo. A pertinência para este 
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tipo (modo) de desenvolvimento proposto identifica áreas de atuação, responsáveis pelas ações inovativas contínua e 

como estas se relacionam entre si. Posto isto, este contexto se caracteriza pela sua forma inovadora, baseado no fluxo 

de conhecimento, com sua rede de comunicação institucionalizada para dar suporte ao planejamento em longo prazo e 

projetado para a busca da excelência tanto na Gestão quanto nos resultados expressivos do atleticismo. 

 

EDUCAÇÃO FÍSICA/PRÁTICA DO MOVIMENENTO RESUMO DO PROJETO PARA O SIMPÓSIO PROJETOS OLÍMPICO E 

CIDADÃO CEI DAVID CARNEIRO OLÍMPICO E CIDADÃO E.M. PARIGOT DE SOUZA OBJETIVO 

Thiago Lucas 

Especialista em Metodologia do Ensino da Educação Física  

Tl_lucas@hotmail.com  

 

Oportunizar para os alunos do período integral da ESCOLA CEI DAVID CARNEIRO e alunos do ensino regular da 

Escola Municipal Pedro Viriato Parigot de Souza, da Cidade de Curitiba – PR, á vivencia lúdica e inicial dos valores e 

símbolos dos jogos olímpicos, além das aulas regulares o projeto buscar com ações embasadas no Olimpismo, atividades 

e eventos para alunos e comunidade do Bairro do Xaxim e Sítio Cercado, região sul de Curitiba, marcada por índices de 

violência e urbanização, pois trata-se de ainda existir ocupações irregulares, contudo, há carências e demandas em 

investimento humano, sobretudo para jovens e adolescentes da região, oportunizando o acesso regular e permanente, 

a práticas esportivas, sociais e educacionais, atuando em rede com demais programas da Secretaria de Educação de 

Curitiba, a fim de ofertar as crianças, alternativas de uso do tempo para o desenvolvimento integral. O projeto foi 

elaborado para realizar e praticar Três modalidades Olímpicas: Basquete, Atletismo, Tênis, também prática de dança, 

cidadania e Olimpismo. Essa atividade será desenvolvida no período de aula da prática do movimento e iniciação 

desportiva e educação física, haverá atividades transversais e complementares como visitas e aulas Teóricas, além de 

Eventos para Comunidade. Objetivos – Geral e específico. Geral Promover um conjunto de atividades regulares de 

iniciação esportiva olímpica, de forma planejada, progressiva, orientada, assistida e monitorada, a fim de contribuir na 

formação cidadã e no desenvolvimento integral de jovens, matriculados na Escola Municipal, enfatizando valores da 

cultura e saberes locais, a preservação ambiental, a cultura da Paz, a autonomia e o protagonismo na transformação da 

complexa realidade em que estão inseridos. Específicos 1. Levar oportunidades de pratica regular de esportes, em 

contra turno escolar, de maneira orientada e assistida para 7 turmas do 1º ano ao 5º ano (210 alunos), o período 

integral da manha e no período da tarde para uma escola regular, que atenderá 12 turmas de pré ao 5 ano (300 alunos). 

Disseminando a cultura da Paz, a integração social e familiar e o desenvolvimento integral das crianças assistidas. 

Desenvolver prática e vivencia outros esportes olímpicos e da dança, com abordagens preventivas incentivando a 
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fluidez espontânea de ideias e expressão oral, favorecendo movimentos espontâneos e atitudes corporais. Embasados 

nos valores do olimpismo. O Projeto se baseia nos princípios sócio-interacionistas, que tem como ícone Vygotsky - 

adotando práticas da socialização, da inclusão, no desenvolvimento integral, da não-violência, do não-preconceito, do 

respeito mútuo, da cooperação e solidariedade, da contribuição ao desenvolvimento da emancipação afetiva, cognitiva, 

social. O projeto entende que o Ser Humano é um organismo biopsicossocial, onde suas relações e trocas com o coletivo 

podem determinar sua existência. Nos Princípios fundamentais do Olimpismo, 1. O Olimpismo é uma filosofia de vida 

que exalta e combina de forma equilibrada as qualidades do corpo, da vontade e da mente. Aliando o desporto à cultura 

e educação, o Olimpismo procura ser criador de um estilo de vida fundado no prazer do esforço, no valor educativo do 

bom exemplo, na responsabilidade social e no respeito pelos princípios éticos fundamentais universais. 2. O objetivo do 

Olimpismo é o de colocar o desporto ao serviço do desenvolvimento harmonioso da pessoa humana em vista de 

promover uma sociedade pacífica preocupada com a preservação da dignidade humana. 3. o movimento olímpico é a 

ação, concertada, organizada, universal e permanente, de todos os indivíduos e entidades que são inspirados pelos 

valores do Olimpismo, sob a autoridade suprema do COI. Estende-se aos cinco continentes. Atinge o seu auge com a 

reunião de atletas de todo o mundo no grande festival desportivo que são os jogos olímpicos. O seu símbolo é 

constituído por cinco anéis entrelaçados. 4. a prática do desporto é um direito do homem. Todo e qualquer indivíduo 

deve ter a possibilidade de praticar desporto, sem qualquer forma de discriminação e de acordo com o espírito 

olímpico, que requer entendimento mútuo, com espírito de amizade, solidariedade e fairplay. 5. reconhecendo que o 

desporto ocorre no contexto da sociedade, as organizações desportivas no seio do movimento olímpico devem ter 

direitos e obrigações de autonomia, que incluem a liberdade de estabelecer e controlar as regras da modalidade 

desportiva, determinar a estrutura e governança das suas organizações, gozar do direito a eleições livres de qualquer 

influência externa e a responsabilidade de assegurar que os princípios da boa governança são aplicados. 6. toda e 

qualquer forma de descriminação relativamente a um país ou a uma pessoa com base na raça, religião, política, sexo ou 

outra é incompatível com a pertença ao movimento olímpico. 7. pertencer ao movimento olímpico exige o respeito pela 

carta olímpica e ser dotado (a) do reconhecimento do COI. (Comitê Olímpico Internacional). Embasados nas Diretrizes 

Curriculares para Educação Municipal de Curitiba, Educação Infantil e Fundamental (Curitiba, 2006), busco na prático do 

movimento incorporar a linguagem Verbal e não Verbal, pois toda a movimentação da criança tem um significado e uma 

intenção, para transmitir valores, busco na prática da iniciação ao esporte olímpico, fomentar uma cultura da prática 

saudável e responsável, resgatando os princípios do esporte, para diminuir os índices de violência no interior da escola, 

incluir aulas e práticas de cidadania e direitos humanos. 
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O reconhecimento do Brasil como uma potência emergente gera um renovado interesse pelo país e diferentes 

aspectos, inclusive aqueles sobre nossas identidades e culturas. A construção de uma identidade social é feita de 

afirmativas e negativas diante de uma série de questões e apresenta-se como um meio para posicionar os indivíduos no 

mundo, através do conhecimento que estes adquirem relativamente à existência de uma pessoa coletiva à qual 

pertencem e com a qual se identificam (OLIVEIRA, 2006). Embora sujeita a múltiplas interpretações, autores como 

Almeida (2007) e Gomes, Barbosa e Drummond (2001) afirmam que a identidade cultural brasileira define-se 

estruturalmente pela ambivalência e a conciliação entre o tradicional (p. ex.: o cordial, o pessoal e a nação) e o moderno 

(p. ex: o indivíduo, o estado e a lei). Os eventos esportivos, como fenômenos globalizados, produzem sentidos 

específicos em lugares diferentes relativos ao que evocam naquela comunidade, estabelecendo uma dialética entre 

significados locais e universais (MORAGÁS; RIVENBURGH; LARSSON, 1995). Todavia, como alerta DaMatta (2006), estas 

visões, quando tomadas isoladamente, assumem que o esporte tem um mesmo sentido, exprimindo um conjunto 

comum de dramatizações sociais. Consequentemente, o que ocorre na sociedade do sujeito observador é projetado 

como um traço, disposição ou tendência de toda a espécie humana. Nesta perspectiva, o cenário dos grandes eventos 

esportivos internacionais fornece um contexto adequado para pesquisas deste gênero uma vez que o fluxo maciço de 

imagens e informações permite pensar em um espaço que articula o universal e o local segundo diferentes suportes de 

significado. As cerimônias esportivas, especialmente as olímpicas, estão entre as formas de ritualização de valores da 

modernidade mais conhecidas e influentes (DaCOSTA, 2000; GARCIA, 2011; KLAUSEN, 1995). Os Jogos Olímpicos 

reúnem ritos universalistas (as cerimônias de abertura e encerramento) e ritos cívico-nacionalistas (as cerimônias 

premiação com direito a hino e bandeiras nacionais) (DaMATTA, 2006). Segundo Hogan (2003), a narrativa resultante 

das cerimônias serve não apenas como uma afirmação da identidade nacional, mas também como publicidade nacional 
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avançada e uma oportunidade para promover turismo, investimentos corporativos internacionais, comércio e ideologias 

políticas. Esta afirmação, entretanto, precisa ser considerada em um contexto no qual os eventos esportivos são, em 

parte, uma construção elaborada pela mídia, especialmente as cerimônias, as quais se organizam como shows 

altamente profissionais (MORAGÁS; RIVENBURGH; LARSON, 1995). Esta pesquisa assume uma perspectiva metodológica 

pouco presente na produção do conhecimento na educação física/ciências do esporte no Brasil. Estudos sobre 

identidade de um modo geral e no escopo particular das práticas esportivas e corporais, baseia-se fundamentalmente 

no exame das narrativas e características identitárias a partir de narrativas auto-centradas. Isto se deve basicamente ao 

fato de que como nos ensinaram Cuche (1995) e Hall (2005) a ‘construção’ das identidades se dá por oposições e 

escolhas, em boa parte conscientes. Neste contexto, as abordagens comparativas, típicas da pesquisa antropológica, 

ganham relevância (DaMATTA, 1997; OLIVEIRA, 2006) por colocarem em contraste elementos culturais de populações 

diversas em busca de compreensões por oposição. O objetivo deste projeto é ampliar o conhecimento e a compreensão 

das narrativas sobre o Brasil e seus elementos identitários construídos no exterior no contexto os Jogos Olímpicos do 

Rio 2016.Serão analisadas as narrações das transmissões em vídeo, salvas por parceiros de Centros de Estudos 

Olímpicos reconhecidos pelo Comitê Olímpico Internacional, e textos de jornais internacionais, publicados como 

decorrência dos seguintes eventos: Cerimônias de Abertura e Encerramento. Os critérios de seleção para as 

transmissões de televisão e jornais serão países que participam do evento e que tenham português, espanhol ou inglês 

como língua materna. Esta pesquisa configura-se parte de um estudo qualitativo, com base em fontes bibliográficas e 

documentais. É possível pressupor que esta pesquisa apresenta elevado potencial de contribuição científica, uma vez 

que desloca o centro da formação e narrativas sobre identidade nacional do âmbito autóctone para um discurso 

heteróclito, ou seja: como os ‘outros’ nos veem. Desta forma, abrem-se novas possibilidades de comparações entre 

identidade (auto-narrativas) e os produzidos no exterior. Como objeto de análise, pode-se dizer que a sociologia de 

esportes no Brasil tem o futebol como seu objeto cânon. Apesar da existência de estudos que tenham elegido outras 

modalidades esportivas como objeto (p. ex: BARTHOLO; SOARES, 2006), é o futebol o esporte privilegiado como via de 

acesso à compreensão de nossas narrativas de identidade. Assim, deve-se salientar que a entrada do fenômeno 

olímpico em nossa coleta de dados nos permite ampliar as possibilidades e temas para a pesquisa sociocultural no 

âmbito das ciências esportivas, bem como aumenta a visibilidade e importância de outras modalidades esportivas que 

os Jogos podem causar. 
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Sport Impact is a social enterprise operating in Timor-Leste with a mission to promote human development 

through sport. In order to extend its activities to the remote areas of the country, Sport Impact developed the ‘Sport for 

Life’ events for Timorese children. The aim of this paper is to describe how these events combined sport development 

and sport for development actions and partners in order to maximize its impact, sustainability and legacy. 

PRACTICE DESCRIPTION – ‘Sport for Life’ is a low-cost multi-sport event organised in partnership with local sport 

associations (LSAs) that represent national sport federations (NSFs) at municipal level, non-governmental organisations 

(NGOs), public and private entities. It comprises several objectives: bring communities together; empower communities 

to define their own future, as opposed to waiting for external support; build capacity and create jobs; increase physical 

activity; promote education, health, peace and the environment within the locals; develop local clubs and increase their 

regional activity; develop simple sport infrastructure and equipment; identify sport talent for national teams. ‘Sport for 

life’ events consist in the three phases: a) before the event, where an event management workshop is done with the 

locals preparing and empowering them for the coming work; b) during the event, the organisation of the event itself by 

the newly trained locals with support from Sport Impact and partners; c) after the event, legacy-minded actions such as 

the creation of a Sport Impact local club that will host the local units of the different sports, the event sport equipment 

that stays for youngsters to continue playing sport, and the distribution of publications containing key messages on 

sport, education, health, peace and environment. ‘Sport for Life’ is organised in different practice sectors. Some sectors 

are organised by LSAs and are sport development based (i.e. sport practice as an end), where children are introduced 

and play a given sport. Other sectors are managed by NGOs and are sport for development based (i.e. sport practice as a 

mean), where sport is used to approach education, health, peace and environment issues. The participants are 

organised in small groups and go through every sector in a rotation system until every group has played in every sector. 

CONTEXT – Timor-Leste is a Southeast Asian country, sharing the island of Timor with Indonesia. This newly 

independent country (2002) has a violent past. It was a Portuguese colony until 1975, being invaded and occupied by 

Indonesia the same year. From its 1,2 million estimated population about 40% live above the poverty line (i.e. with less 

than 1,25 USD/day). The country has poor infrastructure, specially its road system, compromising communications 
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between its 13 administrative districts. Sport is also undeveloped. Despite international sport recognition and 

governmental support to operate, most Timorese’ sport organisations have little or no activity. In 2002 and via the 

International Olympic Committee, a Sport Impact founder helped establishing the Timor-Leste Olympic Committee and 

the debut of several NSFs. Sport Impact returned in 2004 and organised 3 capacity building programmes with a total of 

24 workshops in Dili (capital city) directed to the volunteers and professionals of the Timorese sport system (e.g. 

Olympic Committee, NSFs). With the assistance of the newly capacitated trainees and the support of their organisations, 

Sport Impact organised a pilot event in the national stadium to celebrate the International Day for Sport for 

Development and Peace. Based on the insights of the pilot and on the need to extend activity to remote areas, a new 

set of 8 ‘Sport for Life’ events was planned. Partnerships were established with sport development organisations, such 

as LSAs, and NGOs that use sport as a tool for development. Public institutions helped promoting the event and bringing 

the children to participate. Private sector partners helped sponsoring the event needs.‘Sport for Life’ has not reached its 

full potential nor accomplished all its goals. Due to the challenges in ensuring excellent workshops and events, the work 

on building a legacy through local clubs is still pending. Impact assessment is an on-going challenge. There are 

limitations to understand the outcomes accurately in order to improve organizational performance and allocate 

resources more effectively and efficiently. Also, the temporary impact of a sole event has its own constrains and needs 

substantial work on its legacy. Stakeholder involvement is a key issue in respect to the size and quality of the event. LSAs 

did not perceive the importance of talent identification to elite sport development. Communication allowed to raise 

curiosity and break inertia in some organisations that later became partners. Future events should expand to 

submunicipalities and villages. 

 

A ESTRUTURA ORGANIZACIONAL DA FUNDAÇÃO TÊNIS, SEU ORGANOGRAMA, SEUS NÚCLEOS DE ATIVIDADES,  

SEU PROCESSO DE GESTÃO E O PROGRAMA PÓS TÊNIS 

Luis Carlos Enck  

Superintendente da Fundação Tênis 

luiscarlos@fundacaotenis.org.br 

 

A Fundação Tênis é um programa sócio educacional e esportivo desenvolvendo os valores de Amizade, Respeito 

e Excelência, com linha pedagógica baseada na Educação Olímpica, que foi legalmente instituída em 11 de maio de 

2001. Tem como missão promover o desenvolvimento de crianças e adolescentes provenientes de comunidades mais 

necessitadas, dando a oportunidade de, por intermédio da prática sistemática e disciplinada do tênis, reescreverem o 

seu projeto de vida, a partir de experiências vivenciadas nas quadras de tênis, montadas em locais públicos ou em 
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estabelecimentos de ensino. Atualmente assiste a mais de 1000 crianças e adolescentes em situação de vulnerabilidade 

dos seis aos dezesseis anos de idade de ambos os sexos, no Rio Grande do Sul e em São Paulo, todas matriculadas na 

rede de escola pública e frequentando as aulas. Organograma: a estrutura organizacional da Fundação Tênis está 

dividida em três blocos distintos, cada um com suas funções específicas. 1) Conselho Deliberativo, Conselho Fiscal e 

Diretoria Executiva que norteiam os trabalhos e fiscalizam a área financeira da entidade. 2) Superintendência, assessora 

executiva, recursos humanos, coordenador geral, pedagógico e de núcleos que aplicam as diretrizes vindas da diretoria 

executiva e controlam as atividades de atendimento dos alunos e as ações junto aos pais e escolas parceiras. 3) 

Professores e monitores que são os responsáveis pelo atendimento direto dos alunos. Núcleos de atividades: 

Atualmente, o programa da Fundação Tênis é desenvolvido em onze núcleos. Sendo nove núcleos no Rio Grande do Sul. 

Cinco em Porto Alegre (Parque Marinha do Brasil, Loteamento Chapéu do Sol, Pontifícia Universidade Católica do Rio 

Grande do Sul (PUCRS), Humaitá e Pão dos Pobres), um em Sapiranga, (Parque do Imigrante), um em Igrejinha, (Parque 

da Oktoberfest) e dois núcleos em Santiago. Nos núcleos de São Paulo, as aulas acontecem em Pirituba e em Santana de 

Parnaíba. Processo de Gestão: Nosso processo de gestão vem sendo empregado desde 2003, o que nos proporciona 

total gerenciamento das ações propostas. Para tanto, a Fundação Tênis tem como processos e metodologia de seu 

trabalho uma reunião mensal interna de cada núcleo com a equipe de trabalho (professor e monitores), uma reunião 

mensal com todos os núcleos onde são apresentados ao coordenador de núcleo os resultados do mês anterior e 

discutidos os temas necessários para a melhora do trabalho. Uma reunião mensal do coordenador de núcleo com 

responsável da escola envolvida. Três reuniões anuais com os pais e a escola para envolver os pais no processo 

educativo, sendo essas reuniões com a presença da equipe de quadra (professores e monitores) e o coordenador de 

núcleo. Uma reunião mensal Pedagógica entre coordenação pedagógica e coordenadores da Fundação Tênis. Uma 

reunião mensal do Comitê de Gestão de Qualidade com a presença de todos os coordenadores de núcleo, o 

coordenador geral, pedagógico e a superintendência, onde são apresentados os resultados de todos os núcleos ao 

superintendente, e é feita uma análise mais ampla de nossas ações. Três seminários de capacitação dos professores e 

monitores envolvendo toda a Fundação Tênis, onde as escolas envolvidas são convidadas a participar. Ainda haverá a 

avaliação das atividades desenvolvidas pelos próprios participantes, através de instrumento escrito. Programa Pós 

Tênis: Os jovens em idade de ingressar no mundo do trabalho são encaminhados pela Fundação Tênis a cursos 

profissionalizantes ou a estágios profissionais. Atualmente temos alunos no Projeto Pescar, Calabria, SENAI, Instituto 

Federal de Educação e Ciências Tecnológicas Sul Rio-Grandense, Pão dos Pobres e no Jovem Aprendiz na FEEVALE. O 

objetivo é fazer com que as vitórias alcançadas por estes adolescentes a partir das experiências vivenciadas nas quadras 

de tênis sejam seguidas de outras conquistas, já vislumbrando o mundo do trabalho e um futuro mais promissor.  
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OLYMPISM, OLYMPIC VALUES AND OLYMPIC EDUCATION: SYSTEMATIC REVIEW WITH METANARRATIVE ANALYSIS 

Bo Ra Hwang  

Ian Henry 

Centre for Olympic Studies and Research, Loughborough University  

B.R.Hwang@lboro.ac.uk 

 

The study is being undertaken within the Centre of Olympic Studies and Research at Loughborough University. It 

is being developed in conjunction with work at the Centre of Olympic Research and Education (CORE) at the University 

of Tsukuba adopting a common methodology. This study seeks to identify and evaluate the nature of the 

conceptualisation of Olympic education and the philosophies underpinning it in the literature on the Olympic 

movement, and to review Olympic education policy in practice. The analysis of literature on Olympic education is 

undertaken through a metanarrative approach to systematic review (Briner & Denyer, 2012; Wong et al., 2013) which 

seeks to define the various paradigms evident in the discussion of Olympic education and Olympic values. When Pierre 

de Coubertin introduced the modern Olympic Games, one of the ideals for the revival of the Games was central to 

education (Müller, 2000). Despite Coubertin’s educational philosophy and the IOC’s recent commitment to Olympic 

education, there has been a lack of definitive understanding of the concept of Olympic education as well as values being 

delivered through the Olympic education. Explanation of Olympic education as a concept and set of practices is 

relatively imprecise in the literature. Nevertheless, as a policy aim for the Olympic Movement, the development of 

Olympic education programmes remains a key goal for the IOC and thus for host cities and nations staging the Games. 

Therefore, there is a need to map out the field of clarify the different interpretations and emphases of the philosophy 

and its operationalization in curriculum terms. The aims for this study are to define the field of Olympic education and 

identify key concepts and problematics, to identify and to evaluate the nature of the conceptualisation of Olympic 

education and the philosophies underpinning it in the literature on the Olympic movement and to review Olympic 

education policy in practice. To achieve the aims, the literature on Olympic education through a metanarrative approach 

to systematic review is conducted. A systematic review is defined as “a review in which there is a comprehensive search 

for relevant studies on a specific topic and those identified are then appraised and synthesised according to a pre-

determined explicit method” (Klassen et al., 1988). While a systematic review process is originally developed in the 

application of national sciences, particularly, medical research (Cook et al., 1997), it is been increasingly found in social 

science and policy contexts (Tranfield et al., 2003). The metanarrative method represents an extension of the systematic 

review methodology promoting a specific approach to the analysis of the findings of a systematic review. The 
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development of the metanarrative review seeks to illuminate different paradigmatic approaches to a complex topic area 

by considering how the ‘same’ topic has been differently conceptualised, theorised and empirically studied by different 

groups of researchers.  This study will provide a critical understanding of the way that Olympic education being 

conceptualised in particular relationship to Olympic values and Olympic movement. It is also intended that the 

conceptual framework developed from this element of the study will be used to directly inform empirical evaluation of 

Olympic education initiatives such that different types of goals and the means of evaluating them are specified.  

 

 

CONTENT VALIDITY OF THE "OLYMPIC VALUES INVENTORY" 

Gabriel Merlin 

Nelson Todt 

Alessandra Scarton 

Ricardo Saldanha 

Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul 

Merlin.pesquisa@gmail.com 

 

This study justified itself by the encouragement of using procedures for evaluating results, through the Olympic 

Values Inventory (OVI) as a fundamental tool for a full development of programmes based on Olympic Education (OE). 

The OVI is an instrument that measures the Olympic Values: Friendship, Respect and Excellence. There are 41 items, 

divided into blocks. Each item is to be answered using a Likert scale type, which graduates importance levels from 1 to 5 

(very little, a little, I do not know, important and very important). The general objective is to test the metric principles 

defined in content validity of the OVI. Following guidelines from the literature (PAWLOWSKI; TRENTIN; BANDEIRA, 2007; 

CRONBACH 1988; DASSA 1999; BALBINOTTI, 2005; PASQUALI, 2001; HILL; HILL, 2008) we can state, that only starting 

from valid and reliable instruments, it is possible to move forward in the study of values. Therefore, it is necessary to 

prepare an instrument that follows psychometric guidelines, obeying well defined methodological steps and rigorous 

procedures and having content validity as initial objective. Due to that, we used a validation method known as Content 

Validity Coefficient (CVC), established by Hernandez-Nieto (2002). It was created for watching over more adequately to 

the specific needs of validation of a given content (CASSEPP-BORGES; BALBINOTTI; TEODORO, 2010). The first phase of 

this study (qualitative) was composed of five evaluation judges.  These judges are Masters or Doctors with notorious 

knowledge in the Olympic Studies area in Brazil. The evaluators are asked, as the recommendations of the specialized 

literature (HERNANDEZ-NIETO, 2002; BALBINOTTI, 2005; CASSEPP-BORGES; BALBINOTTI; TEODORO, 2010), about the 

clarity and the relevance of each item. Therefore, from these procedures and established correlations between the 
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responses of the judges, it becomes possible to have a collection instrument with content data valid. The Inventory was 

sent for judges’ analysis for two times. After the first evaluation, the results weren’t satisfactory, however, from the 

comments of the evaluation judges, we could notice that there was a need for adjustments to some items. Such as 

duplication of questions, because of ambiguity, and the addition of negative questions, enabling a differentiated 

analysis of the same dimension. After correcting this issues related on the first evaluation, the OVI was sent for a second 

analysis and the results of the Content Validity Coefficient (CVC) regarding to relevance and clarity were satisfactory, 

considering that, to be a valid instrument at the point of view of content, it was necessary to carry out consecutive 

evaluations of judges until it reached the desired score (≥0.8). These results show that the OVI is an instrument that is 

ready to applied, concerning to its clarity and appropriateness of content items, enabling a better understanding and 

comprehension of the examining population (individuals participating of sportive-social projects from 12 years old). As 

further steps, it is intended to apply this instrument to the referenced population and therefore verify their difficulties 

in understanding the items. This step will be useful for the quantitative phase of the project, in order to calculate the 

exploratory and confirmatory factor analysis (reducing the items, evaluating how the items suit to the factors) together 

with the Cronbach's alpha. In Cronbach's alpha calculation, all of the correlations between each item score and total 

score of other items are to be calculated. So the items that are not heavily correlated with the others can be eliminated 

from the measure in order to increase its reliability (MARTINS, 2006; PASQUALI, 2001; HILL; HILL, 2008). 

 

BEYOND GOVERNANCE: HOW TO PRESERVE ETHICS AND INTEGRITY IN WORLD SPORT 

Jean-Loup Chappelet   

University of Lausanne  

Jean-Loup.Chappelet@unil.ch 

 

Since the beginning of the 21st century, governance has become a common word in international sport circles, 

but it is not the cure for all the ethical problems of this wide ranging sector called world sport, populated by many sport 

governing bodies such as the International Olympic Committee (IOC), the Fédération Internationale de Football 

Association (FIFA) and the International Association of Athletics Federations (IAAF), which have all encountered 

corruption issues recently. This presentation shows that sport governance must be defined on the basis of the ideas of 

corporate and democratic governance. It also shows that ethical issues such as doping, match-fixing, stadium violence 

and sport corruption requires a wider international legal framework, which needs to be established in cooperation 

between public and sport authorities.   
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ESTUDO DA IMPLANTAÇÃO DAS ÁREAS DE DESCARTE DE LIXO NAS CORRIDAS DE RUA DA CIDADE DE PETRÓPOLIS: 

UM DESAFIO AMBIENTAL PARA A EDUCAÇÃO FÍSICA E PARA A EDUCAÇÃO OLÍMPICA 

Renato Farjalla  

Universidade Estácio de Sá Petrópolis 

renatofarjalla@gmail.com 

 

A educação física assume que as novas formas de se ensinar e desenvolver a cultura corporal do movimento se 

apresentam, desde o final do século passado, principalmente diante de temas impactantes como a sustentabilidade. 

Nos esportes as atividades desenvolvidas em eventos de massa, como as corridas de rua, são compreendidas como 

capazes de emitir carbono, gerar lixo, e assim, prejudicar o meio ambiente. Com o grande incremento das corridas de 

rua, decorrente de ações médico científicas incentivadas para a saúde e bem-estar da população, houve um significativo 

incremento às práticas de exercícios físicos, estas ações  desenvolvem o mercado de consumo e suas consequências por 

todos os lados, principalmente o lixo descartado nas corridas de rua, são copos plásticos, embalagens de gel repositor, 

entre outros resíduos.No alvorecer do século XX, enquanto ainda predominava preconceitos ambientalistas no Brasil, o 

Barão Pierre de Coubertin – em 1907, onze anos depois de resgatar os Jogos Olímpicos – adotava na França pela 

primeira vez no mundo do esporte uma posição de defesa da natureza, ao mobilizar os esportistas para que limpassem 

seus campos de prática. Estava inaugurada então a definição do esporte como poluidor e correspondente vínculo com o 

Movimento Olímpico internacional – sobretudo manifestado pelos Jogos Olímpicos de Inverno e de Verão desde a 

década de 1990 – com a proteção do meio ambiente. A atitude pioneira de Coubertin em sua época não teve 

correspondência no Brasil, nem no plano internacional, como constatou um estudo recente de cunho qualitativo por 

(Da Costa 1997). No Brasil, esta linha de pesquisa, consolidada e marcada por bases científicas, filosóficas e tecnológicas 

de cunho internacional, ao passo que o caminho em construção exemplificado por (Mendonça, Almeida e Silveira 1992) 

mostrava-se como de revisão conceitualista, pedagógica e auto reflexiva diante uma realidade tipicamente nacional. 

Significativamente estas duas tendências centrais dos anos 90 focalizavam num mesmo nível de igualdade, o meio 

ambiente, o lazer e o turismo.  De qualquer modo, concluiu-se que a linha de pesquisa seguida pelo primeiro autor, em 

quase quatro décadas de estudos do meio ambiente, voltara-se progressivamente para uma visão micro de relações 

privilegiando intervenções operacionais técnico científicas, fundadas em argumentação histórico-filosóficas. Alinha 

sócio pedagógica aqui descrita com maiores empenhos por iniciativas dos anos 1990 e seguintes, situava-se numa visão 

de predominância macro visando ao desenvolvimento social e à proteção da natureza. Enquanto neste último estágio a 

opção de DaCosta e seus seguidores enfatizava a gestão do esporte, lazer e turismo dando ênfase a resultados práticos, 
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a linha sócio pedagógica revelava-se comportamentalista e produtora de valores, tanto por meio de agentes como de 

interventores. Esta demanda, como se demonstrou no texto que ora se apresenta, encontrará uma massa crítica de 

estudos e pesquisas que pode atende-la de imediato. Há evidentes lacunas quanto aos meios tecnológicos de avaliação 

ambiental por serem pouco disponíveis em universidades brasileiras, porém estes são mais acessíveis em empresas 

nacionais de grande e médio porte que desenvolvem proteção ambiental. O apoio de especialistas multidisciplinares 

pode ajudar as localidades a obter melhores resultados. Em resumo, a gestão do conhecimento ambientalista e 

esportivo dependerá da capacidade de mobilização coletiva dos pesquisadores e de universidades brasileiras, 

organizada a curto prazo e médio prazos. Havendo conceitos ambientalmente apropriados, capacidade de identificação 

e mensuração de impactos e gestão adequada para o uso de boas práticas, há um mínimo de condições de se obter 

sustentabilidade num determinado megaevento Esportivo, assim como em eventos de menor porte, com iniciativas que 

representem pequenas experiências de ensaio. Este nexo se apoia tanto nas experiências brasileiras de manejo 

ambientalista de esporte, lazer e turismo.  O estudo aqui proposto foi composto por: Levantamento das áreas das 

corridas de rua, destinadas a hidratação e consequente despejo de copos ou garrafas na rua; Fotografia e medida das 

áreas de hidratação e que se apresentem sujas em decorrência do evento; Elaboração de instrumento de entrevista 

com participantes das corridas de rua; Intervenção nos projetos de evento e planejamento de áreas de descarte; 

Medida e avaliação das áreas de descarte nos eventos de rua; Avaliação estatística das reduções propostas; Produção 

de material de orientação para os futuros projetos de educação olímpica na cidade de Petrópolis-RJ; Metodologia 

específica de elaboração de áreas de descarte de lixo em corridas de rua; Divulgação nas escolas do município. 

 

 

A LÓGICA DA CRIAÇÃO E ENTREGA DE VALOR DA AGENDA OLÍMPICA 2020: ESTADO DA ARTE 

Valéria Bitencourt 

Universidade Estadual do Rio de Janeiro 

valeria@copedu.net.br 

 

Resultado de um ano de consultas, discussões e debates a Agenda Olímpica 2020 – doravante Agenda - 

envolveu as partes interessadas da Movimento Olímpico, entidades representativas, especialistas e sociedade.  

Aprovada por unanimidade na 127ª Sessão do Comitê Olímpico Internacional – COI (Mônaco, Dez/2014), passou a ser o 

documento referência das reformas que prometem “moldar futuro do Movimento Olímpico – MO e Jogos Olímpicos – 

JO”. Tais reformas propostas totalizam quarenta “recomendações”. Segundo Bach (IOC, 2014) “isoladamente as 

recomendações são como peças de um quebra-cabeça, quando integradas, fornecem uma visão clara do futuro e como 

proteger a singularidade dos Jogos e fortalecer os valores olímpicos na sociedade”.  Projetada para integralização em 
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2024, algumas recomendações já estão em curso (IOC, 2014). Contudo, no transcurso do desenvolvimento no novo 

modelo de negócio, especificamente na perspectiva da Agenda, os Jogos Olímpicos de Verão de Tokyo 2020 mostra-se 

como o marco do último do clico da forma de contratação vigente para os JO, quando as recomendações ajustadas, 

subentende-se, passarão a ser regra/norma. Assim posto, este estudo persegue a seguinte questão: qual é a lógica da 

criação e entrega de valor da Agenda Olímpica 2020? A questão norteadora desta pesquisa encontra bases na 

experiência docente da autora nas áreas de concentração de Governança e Gestão de Eventos nos estágios de 

graduação e pós-graduação na área 21 – Educação Física, realizadas no ano de 2015 nos cursos de Tecnólogo em Gestão 

Desportiva e de Lazer (FACHA) e Pós-Graduação em Gestão do Esporte (UNISUL) respectivamente. No exercício de 

análises sobre a proposta em epígrafe, verificou-se na amostra representativa de graduandos e gestores: 1) o baixo 

entendimento quanto a proposta global da agenda; 2) o apontamento de imprecisões (falta de clareza) das 

recomendações particularizadas e, 3)  o descrédito quanto a sua efetivação.  Na busca de elucidar tais questões, na 

preparação para o exercício docente, a revisão do objeto de estudo (Context Background - IOC, 2014) foi feita usando-se 

a metodologia da abordagem design thinking – DT e nela a ferramenta “mapa conceitual”, que oferece bases para 

instigar o pensamento convergente e divergente. (LIEDTKA, OGILVIE (2015:21). O caráter exploratório da pesquisa versa 

sobre a análise da base documental dos posicionamentos de Thomas Bach – Presidente do COI, proferidas no discurso 

de apresentação da Agenda na 127ª Sessão do COI, marco da aprovação por unanimidade do referido documento. 

Assumindo a promessa de “moldar futuro do Movimento Olímpico – MO e Jogos Olímpicos – JO”, a lógica da criação de 

valor da Agenda, sob o indicativo de “recomendações” e não regras impostas com objetivos flexíveis a frente de sua 

integralização, é sustentado pelo sistema de colaboração criativa (crowdfounding), pela via da criação de valor (HAMEL; 

PRAHALAD, 2002). Reconhecendo a necessidade urgente da mudança, seu idealizador Thomas Bach requisita 

engajamento das partes interessadas (stakeholders), enaltecendo esta adesão como condição para o sucesso da 

empreitada. Entendendo que “não há solução única para a sustentabilidade”, a Agenda busca reforçar as bases de boa 

governança, transparência e ética do COI, promover e apoiar a diversidade, maior flexibilidade para organização e 

manutenção do JO e, ao mesmo tempo, salvaguardar a unidade do MO, garantir o respeito das partes interessadas e 

colocar os atletas no cerne da Jogos Olímpicos.  A “proteção da singularidade dos Jogos e o fortalecimento dos valores 

olímpicos na sociedade”, objetivo macro da proposta, é dependente das condições políticas, econômicas, sociais e 

ambientais dos diversificados ambientes de prática. Neste ponto, a correlação captura e entrega de valor, constitui fator 

crítico de sucesso. Considerando que “a gestão da mudança em curso é uma mensagem e uma ferramenta”, Bach 

aponta a direção da captura de valor.  Para ele a mensagem é clara – “o progresso precisa de cooperação” e a 

ferramenta é o “diálogo”. Resta que as partes interessadas apontem novos caminhos e que os gestores possam tomar 

decisões com maior grau de assertividade. Em conclusão, admite-se que a análise efetuada não confere criticidade ao 

modelo de negócio. Tampouco esgota o tema em virtude da amplitude e complexidade no escopo de trabalho 
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requerido. Como contribuição, espera-se que o mapa conceitual ora em apresentação permita que o conjunto de 

proposições de valor (captura e entrega) da Agenda 2020 seja melhor visualizado pelo entendimento de sua lógica da 

criação, inibindo interpretações/ações futuras distanciadas das intenções originais. Contudo, recomenda-se maior 

clareza nas proposições estratégicas. 

 

 

"DEPORTE, VALORES Y PAZ: PRINCIPIOS FUNDAMENTALES DE EDUCACIÓN OLÍMPICA PARA JÓVENES" 

Roberto Luján Quirós  

Costa Rican Olympic Academy 

rlujanq@iriestudio.com 

 

El libro de estudio, “Deporte, Valores y Paz” tiene el objetivo de brindar a los jóvenes un instrumento educativo 

sobre el Olimpismo, ubicándonos en un contexto donde la sociedad actual requiere de apoyarse y utilizar la herramienta 

del deporte para proporcionar una educación integral a la población. El deporte puede ser utilizado como un medio 

para desarrollar los aspectos psicomotrices, cognitivos y socio-afectivos de los individuos, repercutiendo directamente 

el bienestar y desarrollo de las comunidades. En el Comité Olímpico Nacional de Costa Rica nos ubicamos en una etapa 

donde nuestra mirada acompaña al deporte desde un ángulo educativo, proponiendo la utilización del deporte como 

herramienta de mejora personal y social. Esta primera edición muestra la Filosofía Olímpica como un vehículo para 

acceder a diferentes prácticas deportivas, donde los jóvenes  puedan adquirir una conciencia crítica  respecto  a la 

práctica deportiva, y su función para el desarrollo social. 

Capítulo I: Historia de los Juegos Olímpicos 

Capítulo II: Juegos Olímpicos en la era moderna. 

Capítulo III: Olimpismo, valores y competencias deportivas 

Capítulo IV: Los Símbolos Olímpicos 

Capítulo V: Deportes Olímpicos 

Capítulo VI: Vivir el Olimpismo: un estilo de vida 

VIVIR EL OLIMPISMO... “UN ESTILO DE VIDA”  

El ser un atleta integral, y vivir el olimpismo, conlleva a la incorporación cotidiana y como eje central de las actividades, 

la filosofía y los valores que se mencionan a lo largo del libro, lo que incluye toda una serie de prácticas saludables como 

el cuido al medio ambiente, lucha contra el dopaje y la promoción de actitudes pacíficas y respetuosas entre las 

personas. La filosofía olímpica invita a fortalecer los valores personales y sociales, tanto de atletas como de 

entrenadores y público en general, y ha colocado al deporte a favor del crecimiento y del desarrollo de quienes lo 
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practican. Un rendimiento deportivo sin este sostén en valores que nos propone la filosofía olímpica, se convierte en 

una actividad muy vacía para el atleta, y en muchos casos se llega a perder el sentido del por qué y para qué se entrena 

y compite en el deporte. La filosofía olímpica nos invita a cuestionarnos desde lo interno a reflexionar sobre nuestros 

valores, objetivos personales, ganancias y renuncias en el deporte, y es por ello que se debe lograr entrenar y competir 

de manera integral, con todo el potencial como seres humanos, viviendo día a día el Olimpismo. Los valores olímpicos 

pueden ser traducidos en conductas específicas en los jóvenes que practican deporte. ¿Y qué significa vivir el 

olimpismo? Se trata de entender y poner en práctica la filosofía olímpica, es decir, vivir y experimentar internamente los 

valores que nos transmite el deporte. Comprender que el deporte, más que para lograr riquezas materiales, es una 

herramienta para crecer. Procurar que día a día, en cada actividad que realicemos, los valores humanos sean el pilar de 

nuestras acciones, incorporando una forma de ser teñida por el esfuerzo, la autosuperación, el movimiento y la salud.  

Por lo tanto, es necesario desarrollar una visión integral del deporte, en donde se comprenda que las ganancias van más 

allá de los premios y las medallas, dado que se genera otro tipo de beneficios como la disciplina que puede generar el 

entrenamiento, la decisión, concentración, el aceptar el dolor y el cansancio como parte del crecimiento, entender al 

esfuerzo como práctica cotidiana, el pertenecer y confiar en un grupo, la autosuperación, entre muchos otros son 

elementos que no se pueden comprar en una tienda, sino que necesariamente hay que vivirlos y sudarlos para 

aprehenderlos. Todos ellos se obtienen viviendo en el día a día el Olimpismo. Hoy el concepto de atleta en muchos 

casos es reducido solo a un cuerpo con ciertas destrezas de movimiento y rendimiento, o a una opción de publicidad 

para una marca, pero no como una persona que se ha desarrollado integralmente, y ha logrado un equilibrio en su vida. 

Considerando que en el deporte, se funden los elementos que componen al ser humano (espíritu, mente y cuerpo), 

debemos entender a los jóvenes deportistas como un tejido entrelazado que se construye en la búsqueda de la 

excelencia humana. Es por ello que, al entrenarse, tanto atletas como entrenadores, se debe procurar tomar el tiempo 

para desarrollar las dimensiones física, técnico-táctica, psicológica, nutricional y social con base en los valores humanos, 

procurando así un equilibrio y un enriquecimiento integral en su vida. Y justamente de eso se trata VIVIR EL 

OLIMPISMO. 
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EDUCAÇÃO OLÍMPICA: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA DA ESCOLA DE EDUCAÇÃO BÁSICA DA URI/ERECHIM E DO 

MUNICÍPIO DE ERECHIM-RS 
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Bruno Felipe Assoni Faleiro 

José Luis Dalla Costa 

Edenir Serafini 

Camila Tomicki 

Universidade Regional Integrada do Alto Uruguai e das Missões – URI – Erechim. 
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 A temática Educação Olímpica (EO) começou a ser desenvolvida na Universidade Regional Integrada do Alto 

Uruguai e das Missões (URI) – Erechim/Rio Grande do Sul, no ano de 2009, por meio de acadêmicos e professores do 

Curso de Educação Física da Universidade. O Grupo de Estudos e Pesquisas em Educação Física (GEPEF) do Curso de 

Educação Física da URI Erechim formado por acadêmicos e professores, coordena as pesquisas em EO na Universidade e 

as ações provenientes destes estudos. O Programa de Extensão em EO foi aprovado em janeiro de 2011 e 

institucionalizado pela Universidade, por meio da Resolução Nº 1520/CUN/2011. A compreensão da EO e sua 

construção histórica por meio de estudos de referenciais teóricos existentes na literatura permitiu o planejamento de 

Projetos de Extensão e Pesquisa, vinculados em diferentes espaços educativos, como Escolas Municipais, Centros 

Ocupacionais e a Escola de Educação Básica da URI Erechim. Os Projetos desenvolvidos contribuíram para a 

disseminação da EO, por meio de várias ações desenvolvidas em contextos diferentes, mas ambos centrados em ações 

acerca dos Valores Olímpicos. Na Escola de Educação Básica da URI Erechim, desde o ano de 2009, a temática EO, faz 

parte das atividades e projetos desenvolvidos, objetivando a construção de subsídios que visam fortalecer o processo 

educativo pautado nos Valores disseminados pelo Movimento Olímpico: Respeito, Amizade e Excelência. A relevância 

das atividades desenvolvidas pelo programa - artísticas, culturais, esportivas, curriculares e extracurriculares, bem como 

pela formação continuada de docentes - junto à comunidade escolar chamou a atenção do Comitê Brasileiro Pierre de 

Coubertin, que veio a certificar a Escola em novembro de 2013, como primeira Escola Brasileira Pierre de Coubertin. Em 

função disso, a escola participa do Fórum Internacional da Juventude Pierre de Coubertin (International PdC Youth 

Forum), evento realizado a cada dois anos, onde são explanados resultados do projeto para educandos e educadores de 

todo o mundo. No ano de 2015, em sua 10ª edição, o Fórum foi realizado em Piešťany, na Eslováquia e contou com a 

representatividade da delegação brasileira composta por um professor e duas alunas da Escola. O GEPEF também 

realizou estudo buscando identificar as atividades desenvolvidas pelos bolsistas dos projetos de Extensão e de Pesquisa 
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do Programa de EO em Escolas da Rede Municipal e Centros Ocupacionais de Erechim-RS. A análise considerou os dados 

documentados nos relatórios das bolsas de Iniciação Científica (IC). Os resultados das ações executadas evidenciaram 

que a temática pode ser inserida em diferentes contextos do âmbito escolar. As informações coletadas e analisadas 

possibilitaram aferir apontamentos positivos em relação ao incentivo e a disseminação da EO no âmbito escolar, 

revelando o desenvolvimento de novas ações relacionadas à temática como uma proposta pedagógica e a possibilidade 

da EO estar presente nos Projetos Político Pedagógicos das Escolas de Educação Básica. Os participantes dos projetos 

apresentaram interesse na temática, desenvolvendo ações nas escolas e, por meio destas, conforme relatos dos 

professores, os estudantes apresentaram mudanças comportamentais positivas relacionadas com os Valores Olímpicos. 

Além disso, os projetos foram de suma importância, na divulgação da EO para toda a comunidade científica, bem como 

para os acadêmicos, professores, estudantes e pais, gerando repercussões no cenário nacional. O Brasil, como país-sede 

dos Jogos Olímpicos e Paraolímpicos de 2016, possui o compromisso de promover ações que visam inserir a EO no 

cenário nacional e o Programa de EO da URI Erechim pode servir como subsídio para o planejamento e implantação de 

novos Programas no país, levando-se em conta as particularidades do contexto onde o mesmo será desenvolvido. 

 

 

PROJETO MARIA LENK, MULHER PIONEIRA, ATLETA OLÍMPICA E EDUCADORA 

Andrea D’Aiuto  

Carlos Campana 

Universidade Estado Do Rio De Janeiro 

andreadaiuto@hotmail.com 

 

O presente projeto iniciou-se desde o início da presente década com a disponibilidade a um acervo disposto em 

álbuns compostos por recortes de jornais, revistas, fotos, postais e cartas, colecionadas e organizadas por Maria Lenk – 

heroína olímpica brasileira - e seus familiares. Com o passar do tempo e a proximidade dos Jogos Olímpicos no Rio de 

Janeiro, aumentou a preocupação de resgatar e preservar a memória desta atleta, por meio de recuperação e 

digitalização de cerca das 10.000 peças da coleção em foco, que ao final desse processo, deverá será integralmente 

doada ao futuro Museu Olímpico. Pela magnitude do que esta atleta pioneira representa para o esporte olímpico, o 

projeto tem desdobramentos, conforme dispostos em detalhes a seguir. Pretende-se realizar uma exposição itinerante 

e interativa, com o conceito de difundir a trajetória de realizações na vida profissional e de atleta de Maria Lenk. Nestas 

condições, o objetivo do projeto é recuperar, organizar e digitalizar cerca de 10 mil documentos do acervo pessoal da 

atleta, que contam a história da sua trajetória pelo mundo esportivo como competidora, pesquisadora e educadora, o 

que a levou ser considerada uma das mais representativas atletas mundiais da Natação de toda a história. 
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Adicionalmente pretende-se montar uma exposição itinerante com os mais relevantes documentos selecionados e um 

MUSEU VIRTUAL na Internet com o objetivo de disponibilizar a história dessa atleta que jamais deixou de praticar o seu 

esporte e tampouco deixou de competir e vencer, mesmo após os seus 85 anos de idade. Concomitante à exposição, 

planeja-se um seminário internacional para mostrar a importância da presença da mulher no esporte olímpico e a 

importância do esporte na longevidade, temas que Maria Lenk pesquisou e se especializou como educadora. O público 

alvo do projeto é composto por gestores e pesquisadores do esporte de alto rendimento e dos esportes olímpicos e 

paralímpicos do Brasil; por autoridades e representantes de entidades ligadas ao esporte; professores e acadêmicos das 

áreas ligadas ao esporte; mídia voltada ao esporte; e público em geral, que encontrará na Maria Lenk mais uma heroína 

a ser cultivada pelas tradições esportes no Brasil. Neste âmbito de alcance os benefícios esperados do projeto incluem a 

história e todo o trabalho de Maria Lenk; um amplo estudo sobre a inovação; a persistência e a determinação da maior 

atleta brasileira de todos os tempos. Por sua vez, as etapas do projeto são: 1ª. Lançamento de campanha em rede social 

(FACEBOOK) dos 7 Grandes Valores do Esporte Olímpico; 2ª Organização, seleção e digitalização do acervo; 

3ª.Preparação do material para o Museu Virtual e para a Exposição Itinerante; 4ª.Montagem e lançamento da 

Exposição; 5ª. Realização do Seminário Internacional; 6ª. Lançamento do Museu Virtual; 7ª.Conclusão da Digitalização e 

Organização do Acervo; 8ª. Entrega dos documentos digitalizados ao Museu Olímpico. Isto posto os resultados 

esperados são:  Consolidação da imagem de Maria Lenk em condições de associação aos Jogos Olímpicos; Possibilidade 

de apoio governamental e patrocínio ao esporte por associação de símbolos e marcas ao atleta herói nacional; Fomento 

às iniciativas de preservação do patrimônio histórico nacional por meio do esporte; Projeção da imagem do Brasil no 

exterior via excelência esportiva; Formação de mito fundador da natação brasileira; Geração de ações transversais 

envolvendo pesquisadores de desenvolvimento do esporte de todos os Estados do país; Incentivo ao desenvolvimento 

da museologia esportiva nacional com uso de meios eletrônicos avançados. Finalmente, o projeto propõe a dar a devida 

a importância de Maria Lenk como mulher e atleta pioneira e grande educadora na prática esportiva, como também 

perpetuar e difundir a sua memória, sendo sua trajetória uma contribuição, não só para o esporte brasileiro, como para 

o esporte mundial.  Considerando que ela é um grande exemplo vivo dos valores mais representativos do esporte, este 

projeto é um apoio para que as novas gerações de pessoas envolvidas com este cenário, se sintam estimuladas. E, que 

através da preservação da memória do esporte, conhecendo e estudando o passado, poderemos ter bases mais sólidas 

para nortear nossas ações de desenvolvimento para o futuro do esporte. 
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OS REMADORES SUL-RIO-GRANDENSES NOS JOGOS OLÍMPICOS DE BERLIM (1936) 
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Nos Jogos Olímpicos (JO) de 1936, em Berlim (Alemanha), 10 atletas pertencentes aos clubes de remo do Rio 

Grande do Sul fizeram parte da delegação da Confederação Brasileira de Desportos (CBD). Neste evento, o Brasil enviou 

duas delegações para se representar: uma articulada pela CBD e a outra pelo Comitê Olímpico Brasileiro (COB). Tal 

episódio gerou disputas internas e diferentes versões sobre os acontecimentos relativos a participação brasileira na 

referida edição dos JO. Assim, esta pesquisa visa compreender como ocorreu a participação dos atletas sul-rio-

grandenses na modalidade do remo olímpico nos Jogos de Berlim, em 1936. Para este estudo, foi considerada a linha de 

investigação de caráter histórico e, para isso, valeu-se das fontes impressas. Tais fontes foram inquiridas na Hemeroteca 

da Biblioteca Nacional, onde foram garimpadas notas e reportagens em jornais publicados no período demarcado para 

o estudo, considerando o título e o conteúdo. Concluída a etapa da coleta e constituição das fontes históricas, as 

informações foram submetidas à técnica de análise documental (Bacellar, 2010). Percebe-se que de uma participação 

tímida dos sul-rio-grandenses em edições anteriores dos JO, no ano de 1936 houve um incremento expressivo de atletas 

e, particularmente, em um esporte náutico: o remo. Sabe-se que a prática do remo no Rio Grande do Sul é datada da 

segunda metade do século XIX e sua institucionalização em clubes também ocorreu na referida época. Esta edição deste 

evento mundial desde o início de sua idealização já se mostrou polêmico, pois ocorreu durante o governo do Partido 

Nazista Alemão (Ferreira, 2016). Envolvidos pela possibilidade de expor os ideais nazistas, o governo abraçou os JO de 

1936 como uma vitrine útil, onde seria mostrada a supremacia atlética alemã. Se no contexto da preparação da sede 

dos JO já havia um movimento diferente dos ideais olímpicos, no Brasil, a organização da delegação também era motivo 

de discussão. O Brasil enviou dois grupos de atletas para representar o país, que juntos somaram 94 atletas, dentre 

estes, seis eram mulheres. O COB, recém-fundado em 1935, tinha o reconhecimento do COI, enquanto a CBD contava 

com o respaldo das federações esportivas internacionais e, principalmente, o apoio do governo federal. Os atletas sul-

rio-grandenses integram à delegação organizada pela CBD e faziam parte da equipe de remo. Nos JO de Berlim, em 

1936, estiveram presentes 10 atletas sul-rio-grandenses que, conforme informações do COB competiram apenas na 

modalidade Oito com timoneiro, sendo eliminados na segunda repescagem. Um atleta da equipe da CBD, medalhista 

em diversos torneios anteriores, participou destas eliminatórias, mas não competiu nos JO, e foi justamente o remador 

que rendeu mais controvérsias: Fritz Richter. Com este campeão de polêmicas ocorreram diversos fatos controversos, 

antes, durante e depois à sua participação nesta edição do evento, desde a saída de Porto Alegre até o seu retorno. 

mailto:carolina.fs@ufv.br


           
 

 
62 

 
 Abstract Book – 2016 

Depois destes incidentes, Fritz Richter chegou a Berlim. De acordo com Vignoli (As invencionices...,13/09/1936, p. 26), 

em Berlim, houve bons e maus momentos, não só para Richter, mas para todos que integravam a delegação da CBD. Em 

Berlim, o atleta disse que seus compatriotas do COB tinham livre trânsito em vários lugares ao apresentarem a 

credencial olímpica, enquanto os atletas da CBD tinham que pagar inclusive para comer. O remador sul-rio-grandense 

relatou para um jornal brasileiro (Richter...,23/09/1936, p. 11)como era o seu dia-a-dia na Alemanha em busca de 

recursos para pagar a pensão e alimentação. De acordo com o remador, ele recebeu um valor inferior aos demais 

atletas, o qual não era suficente para custear todos os gastos. Vale lembrar que, diferentemente dos atletas do COB, a 

delegação da CBD teve se instalar fora da Vila Olímpica. Curiosamente, o remador Fritz Richter não aparece na relação 

de atletas porque ficou sem disputar uma prova oficial, tendo sido eliminado em uma disputa com o remador brasileiro 

integrante da equipe do COB. Relatou que teve problemas nas eliminatórias com um adversário, Celestino Palma 

(Richter...,23/09/1936, p. 11). O remador também foi acusado de ir a Berlim com outros interesses, além da 

participação nos JO, como a busca por aperfeiçoamento técnico, pois era dono de uma oficina mecânica. A imprensa da 

época comentou sobre uma expulsão do remador por ter se portado indisciplinadamente e o jornal sul-rio-grandense, A 

Federação, completa: “Depois desse barulho todo Richter deve estar lamentando a hora que embarcou para Berlim” 

(Ecos..., 22/09/1936, p. 10). Após essa empreitada, o atleta afirmou que abandonaria o remo de vez, devido à falta de 

sinceridade dos dirigentes da CBD, entretanto não foi o que ocorreu de fato (Richter, 23/11/1936).  

 

 

REVISANDO A GRADUAÇÃO TECNOLÓGICA EM GESTÃO DESPORTIVA E DE LAZER DAS FACULDADES INTEGRADAS 
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A Graduação Tecnológica em Gestão Desportiva e de Lazer teve sua origem a partir do Congresso Pan-

americano de Escolas de Hotelaria, Gastronomia e Turismo cujo tema foi “O impacto dos grandes eventos no Turismo”, 

organizado em 2012, e que apresentou inúmeros eventos relacionados à Copa do Mundo e Jogos Olímpicos, onde 

percebeu-se um gargalo na formação de gestores especializados para atuar no esporte. As Faculdades Integradas Hélio 

Alonso - FACHA, após diversos estudos junto a especialistas, e motivada pela proposta de cursos tecnológicos de 

graduação existentes no MEC, identificou a oportunidade de sua contribuição para esta área de conhecimento, através 

da formação de pessoas aptas a gerir os recursos existentes e fornecer a estas pessoas as condições adequadas, aliando 
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teoria e prática, contribuindo desta forma para ampliação de conhecimento em gestão esportiva e de lazer, nos diversos 

segmentos desta área. A instituição está dividida em dois campi, localizados nos bairros de Botafogo e Méier, na capital 

Fluminense. Contudo, sua área de abrangência não se limita a esses bairros, alcançando toda a Região Metropolitana do 

Rio de Janeiro, que segundo estudos disponíveis por ocasião dos da abertura do curso, no censo demográfico do IBGE 

(2010), possui 11.835.708 habitantes. Ainda de acordo com este censo (IBGE, 2010) há em Botafogo 82.890 habitantes, 

enquanto que no Méier são 49.828. Apesar de haver diferenças socioeconômicas entre estes bairros, pode-se utilizar 

dados a partir do recorte municipal para verificar o nível de instrução da população (Tabela 1). O setor de serviços e 

comércio é o principal responsável pelo PIB municipal e encontra-se em constante processo de crescimento e 

modernização. Este fato pode estar vinculado ao crescente investimento público e privado para adequar a cidade em 

estrutura e infraestrutura para os altos fluxos de turistas atraídos pelos grandes eventos internacionais agendados para 

a mesma, como: 2011 – Jogos Mundiais Militares;2012 – Rio +20;2013 – Copa das Confederações;2014 – Copa do 

Mundo;2015 – Copa América de Futebol e 450 anos da cidade do Rio de Janeiro;2016 – Jogos Olímpicos Rio 2016. Ainda 

na busca de fortalecimento para a construção do curso, observou-se ainda o movimento do mercado de esporte no 

Brasil, entre estes o fato de que o Comitê Olímpico Brasileiro, diante da proximidade dos Jogos Olímpicos e Paralímpicos 

2016, criava o Time Brasil pretendendo aproximar atletas e treinadores de suas torcidas, além do Plano Brasil Medalhas 

com objetivo de estar entre os dez melhores resultados nos Jogos Olímpicos e os cinco melhores nos Jogos Paralímpicos 

(Da Costa,2012). Diversos estudiosos não identificaram esta ação como sendo suficiente para alcançar os objetivos 

contidos numa proposta vitoriosa para um evento de tal porte, como os Jogos Rio 2016, e por todo o contexto, a FACHA 

entendeu que algo a mais necessitava ser feito, e por sua seara que é a formação de pessoas, criou a graduação 

tecnológica em Gestão Desportiva e de Lazer.  Diante dos dados, coletados por ocasião dos estudos de viabilidade para 

a criação do curso de graduação tecnológica em Gestão Desportiva e de Lazer, foi escolhido o Campi Botafogo para 

receber o curso, com autorização datada de 29 de maio de 2014, e tendo sua primeira turma iniciado as aulas em 

fevereiro de 2015. A coordenação do curso nas Faculdades Integradas Hélio Alonso, junto a sua equipe de professores, 

experimenta um processo detalhado diário de construção acadêmica para uma área ainda não explorada com 

profundidade, na cidade em que está localizada, tais como: o ineditismo da matriz curricular do curso; o fato de ser a 

única matriz cujo modelo busca atender a demanda de conhecimentos na formação de um gestor esportivo; a formação 

de profissionais que abordem os temas específicos para as diferentes áreas contempladas no curso; a busca por 

conteúdo bibliográfico dos temas ofertados, ainda em fase de construção para algumas disciplinas; a construção de 

conhecimento de forma inovadora; a efetivação de parcerias junto a clubes, federações, confederações, academias e 

organizações de terceiro setor, com objetivo de unir teoria e prática no dia a dia da vida escolar dos discentes. As 

reuniões entre o corpo docente são regulares e buscam integrar a proposta do curso junto aos alunos por meio de toda 

a equipe docente, construindo-se o conhecimento de forma coletiva e permanente. Entre as certificações oferecidas ao 
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corpo discente do curso, há certificações intermediárias e semestrais dos projetos integradores que reúnem diversas 

disciplinas em construção coletiva, bem como a certificação final através de um plano de negócios no esporte ou no 

lazer, por escolha do aluno e sob orientação do professor; este plano de negócios tem início no segundo período do 

curso, por meio da disciplina Jogos de Negócios, onde a ideia é criada, e se desenvolve ao longo dos demais períodos em 

outras disciplinas, sendo finalizado no quarto e último período. Observa-se no trabalho diário a satisfação dos alunos 

pelo aprendizado conquistado, diante das inúmeras ofertas de experiências e construção de conhecimento, por 

palestras, visitas técnicas, participação em Congressos e Seminários, bem como pela complementação do ensino por 

meio de cursos de extensão oferecidos na própria Faculdade, na busca de oferecer ao aluno uma base ampliada de 

conhecimento, que dê ao mesmo o suporte necessário para sua formação acadêmica e profissional. Por ter esta casa, 

em sua coordenação a opção pelo conceito da sociedade do conhecimento, esta busca o compartilhamento regular 

junto aos demais colegas de academia, colocando-se a seu lado e buscando a troca permanente de informação para o 

aperfeiçoamento. Por este ângulo a FACHA está aberta ao debate e a promoção do conhecimento coletivo, aprendendo 

a cada dia os novos caminhos a seguir, compartilhando o aprendizado adquirido e propondo a cada dia que os alunos 

entendam e permeiem este caminho. 

 

 

CORPO E ATIVIDADE FÍSICA: UMA DISCUSSÃO ENTRE NATUREZA E CULTURA 
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Este estudo pretende abordar a relação natureza/cultura e como esse tema permeia a relação entre corpo e 

atividade física. Em oposição a uma natureza única, dada e inata, vislumbra-se olhar com estranhamento aquilo que é 

corriqueiro e imperceptível diante de realidades postas e inquestionáveis. Para a antropologia, as relações humanas não 

se definem apenas num âmbito biológico, mas são uma construção social e cultural. Muitas vezes o corpo é tomado 

como reduto da natureza em um ser genérico, obedecendo a instintos e necessidades biológicas, e não como produto 

ou produtor de regras e valores culturais (MALUF, 2002). O corpo é o lugar da biologia e das representações culturais e 

sociais, passa pela intervenção dos regimes e das técnicas que o disciplinam e o controlam, e é fruto de relações e 

práticas sociais, vivenciadas historicamente que o produzem e o transformam constantemente, tanto em seus aspectos 

culturais como biológicos. Em cada período histórico, ele é interpelado por valores, costumes e regras referentes às 

sociedades que pertenceu e pertence. Por conseguinte, os corpos são descritos, compreendidos, explicados, saneados e 

regulados por varias instâncias, estratégias e técnicas corporais (SOARES, 2001). O uso natural do corpo pelo homem 
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resulta de uma educação dos gestos corporais que possuem elementos da cultura. Mauss (1994) em seus estudos sobre 

técnicas corporais retrata os mais diferentes aspectos do corpo nas distintas sociedades, abordando o corpo em suas 

dimensões sociais e as várias representações a ele ligadas. Assim, as técnicas atribuídas ao corpo são atos tradicionais e 

eficazes, pois ele é o primeiro e mais natural instrumento do homem. O seu uso é propiciado por uma educação de 

técnicas, resultantes das relações entre o homem e a sociedade. As técnicas corporais são naturalizadas – modos de 

caminhar, dormir, correr, sentar, comer, etc. – variam de uma cultura para outra. Esse conhecimento, adquirido pelo 

corpo permite a ele expressar-se de formas diferentes, nas mais diversas sociedades, conforme suas mudanças e 

aperfeiçoamento do conhecimento. Portanto, cada cultura vai apresentar diferentes corpos, porque o corpo é a 

expressão da sua cultura. A perspectiva antropológica direciona-nos a analisar as técnicas corporais como um fato 

social, produto da estrutura de uma sociedade, ou seja, de uma cultura, que condicionam o uso técnico do corpo. 

Portanto, a existência de distintas culturas não somente explicam, mas justificam a diversidade de técnicas do corpo. 

Esses pensamentos de Mauss e Durkheim revelam particularidades que as definem como próprias de uma determinada 

organização social. Destarte, é a sociedade que determina o uso técnico do corpo.  Isso promove um uso mais eficiente 

das técnicas corporais, uma vez que, o corpo biológico não é abandonado, pois, o processo de “treinamento” de 

técnicas corporais realizado pelo indivíduo perpassa pelo social e está presente na aquisição de um rendimento no uso 

do corpo. Mauss (1794) Carvalho (2001) ressalta que é preciso priorizar a relação atividade física e saúde, nas 

manifestações culturais, possibilitando as expressões corporais visando à melhoria da saúde. Deslocando assim, a ideia 

de atividade física e saúde centradas em modelo biomédico, mas vinculadas as dimensões socioculturais do indivíduo.    

Porém, é importante destacar a abordagem da autora Novaes (2010) que não define o indivíduo, nesse processo entre 

natureza e cultura como um mero receptor de técnicas exteriores a ele, pois, ele participa ativamente desta relação. Os 

discursos produzidos e veiculados pelos institutos oficiais de saúde, meio midiáticos e esportivos certamente têm 

efeitos sobre os corpos, mas seus efeitos não são previsíveis, irresistíveis ou implacáveis. Os indivíduos não somente 

respondem, resistem e reagem, como também intervêm em seus próprios corpos para inscrever suas próprias marcas e 

códigos identitários. Repensar o corpo como uma construção social e cultural e não apenas como um dado natural torna 

profícua a discussão entre natureza e cultura. A análise crítica de como utilizamos o corpo e sua relação com a atividade 

física, revela que o aprendizado das técnicas corporais esta interligado a um processo em que o ser biológico e social 

não pode ser pensado separadamente. É preciso fundamentar práticas corporais que considerem a natureza e a cultura 

de modo unificado. Reflexões capazes de perceber as várias nuances culturais manifestadas pelo corpo e de inserir 

neste os elementos da cultura. Isso pode contribuir para compreensões de que a natureza e cultura não se configuram 

em pontos extremos, mas se integram demandando mais estudos pertinentes às práticas corporais e saúde. 
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OS BENEFÍCIOS DA ATIVIDADE FÍSICA PARA PESSOAS COM AUTISMO 

Daniel Felix 

Instituto Gente Boa - IGB 

felix.fisica@hotmail.com 

 

A atividade física ajuda a regular as substâncias no cérebro, como por exemplo, a endorfina, alivia as dores, 

relaxa o organismo, responsáveis pela sensação de bem-estar. Desenvolve a concentração, auxilia o desenvolvimento da 

comunicação verbal e não verbal, desenvolve um equilíbrio comportamental entre outros. Todos estes aspectos, as 

pessoas com AUTISMO, quase todos não se apropriaram na fase correta de desenvolvimento humano. Sonenreich et al 

(1991), ressalta que, (Os beneficios fisiológicos e psicológicos, observados após a prática de exercícios físicos, podem 

estar relacionados a alterações bioquímicas envolvidas com liberação de neurotransmissores, com a ativação de 

receptores específicos e com a adequação dos níveis serotoninérgicos.da LEI Nº 7.853 – Art. 2º. II. Na saúde.(c) – a 

criação de uma rede de serviços especializados em reabilitação e habilitação. Ajudas técnicas que permitam compensar 

limitações funcionais motoras, sensoriais ou mentais, com o objetivo de permitir à pessoa com deficiência superar as 

barreiras da comunicação e da mobilidade, possibilitar uma plena inclusão social. Reconhecendo que a deficiência é um 

conceito em evolução e que a deficiência resulta da interação entre pessoas com deficiência e as barreiras devidas às 

atitudes e ao ambiente que impedem a plena e efetiva participação dessas pessoas na sociedade em igualdade de 

oportunidades com as demais pessoas, favorecendo assim  apropríação do senso de pertencimento à sociedade. A ideia 

de integração dos portadores de deficiência ganhou força em nosso país nas últimas décadas a partir da Constituição 

Federal de 1988, e tal fato abriu espaço para uma luta em prol da universalização do ensino, quando propõe no artigo 

205, a educação como direito de todos e dever do Estado e da família e, adiante, no artigo 206, discorre sobre igualdade 

de acesso e permanência na escola. (BRASIL, 1988). No plano internacional a Conferência Mundial de Educação para 

Todos, realizada na Tailândia, Jomtiem, em 1990, aponta um ideal de uma educação voltada para a universalização e 

qualidade do ensino, e também traz implicações importantes para uma abordagem, hoje conhecida como educação 

inclusiva. Neste documento há um acordo para melhorar os níveis de educação nos países envolvidos na Conferência. 

Um documento de referência foi aprovado orientando os países para que elaborassem seus planos de ações específicas, 

atendendo suas peculiaridades. Educação Para Todos significaria atender toda a população, e de modo particular, foi 

dada uma atenção às pessoas com deficiências (DECLARAÇÃO MUNDIAL DE EDUCAÇÃO PARA TODOS, 1990). A 

educação de portadores de deficiências que era uma das preocupações neste momento histórico tem na “Declaração de 

Salamanca”, elaborada na Espanha, em 1994, um marco significativo, pois estava voltada especificamente para a 

problemática da educação especial. As determinações contidas neste documento, também influíram nas discussões e 
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decisões no contexto brasileiro, no que tange a esta modalidade de ensino (DECLARAÇÃO DE SALAMANCA, UNESCO, 

2004). Seguindo acordos internacionais, no ano de 1993, discute-se, no bojo das orientações para a educação brasileira, 

diante das inúmeras deficiências do sistema educacional, a demanda por práticas no âmbito da educação especial, 

visando atender “todos”, de forma igualitária, seguindo os princípios constitucionais. O Plano Nacional Decenal de 

Educação Para Todos foi finalizado em 1993, apresentando uma perspectiva de uma década para melhora o quadro 

educacional brasileiro. O Plano Nacional Decenal de Educação de Educação Para Todos aponta a necessidade de rever as 

práticas educativas como também as orientações legais para as pessoas com necessidades especiais. Este documento 

prevê que a universalização seja alcançada pela implantação de estratégias de ensino para atender necessidades 

específicas, assegurando a todos uma educação de qualidade. A Educação Especial, ou seja, destinada às pessoas com 

necessidades especiais, assume o caráter de obrigatoriedade para o Estado, e deve ser oferecida na rede regular de 

ensino. Se antes, para esse grupo, a escolarização se processava em instituições especializadas ou em classes especiais, 

de modo que somente uma pequena parcela alcançava o ensino regular, a partir da LDB a situação se inverte e as 

crianças devem ser incluídas às escolas regulares, frequentando as mesmas turmas que as demais crianças. Sendo 

assim, percebemos mudanças significativas no comportamento de pessoas que iniciaram a pratica de atividade física. 

No que diz respeito na melhora da qualidade de vida, autonomia de movimentos, tomada de decisões, comunicação, 

entre outros aspectos inerentes aos seres humanos, e contribuindo no desenvolvimento de senso de pertencimento à 

sociedade onde atua, favorecendo para o avanço do desenvolvimento humano. 

 

 

OS VALORES OLÍMPICOS NO PLANO DE AULA DE UM PROGRAMA SOCIAL ESPORTIVO – O CASO DA FUNDAÇÃO TÊNIS 

Gastão Englert 

Coordenador Geral da Fundação Tênis 

gastao@fundacaotenis.org.br 

 

No ano de 2008 a Fundação Tênis – FT, começou a tomar contato com a Educação Olímpica e, assim, a entender 

como o esporte poderia ser utilizado de forma intencional como um meio de desenvolver valores e atitudes de inclusão 

social e desenvolvimento integral do ser humano. A FT queria cada vez mais deixar um legado que pudesse ser 

alcançado por todos os seus alunos independente do nível técnico-esportivo que estes possuíssem. A partir desse 

momento, estabeleceu parceria com o Comitê Brasileiro Pierre de Coubertin – CBPC e passou a adotar a Educação 

Olímpica como sua linha pedagógica e, para isso, era necessário ter um Plano de Aula que fosse construído 

exclusivamente para a aplicação da Educação Olímpica. Desde então a FT reestruturou totalmente seu Plano de Aula 

para atender a demanda da instituição, que tornou-se um programa sócio educacional e esportivo com linha pedagógica 
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na Educação Olímpica. Assim nasceu o que hoje é o Plano de Aula 6.3 da FT.O plano de aula da Fundação Tênis está 

dividido em 5 partes principais: 1. Pré-aula: Momento em que o professor passa para a sua equipe as atividades e 

objetivos da aula, sempre obrigatoriamente respeitando esta ordem: Valor Olímpico, atitude e por fim, procedimentos a 

serem desenvolvidos com os alunos. Depois disso, ele explica, desta vez para os alunos, as abordagens e atividades da 

aula antes de entrarem em quadra. 2. Ritual de Entrada: Consiste na parte de preparação dos alunos para a aula que vai 

começar. A equipe fala para os alunos sobre os objetivos da aula (pedagógicos e/ou técnicos) discutidos no pré-aula, 

relembra o conteúdo da aula anterior (perguntando sobre dúvidas) e dá início à explicação das atividades que 

acontecerão no dia, começando pelos Valores Olímpicos, depois as atitudes e finalmente os procedimentos. 3. 

Procedimentos: Momento de condução da aula pela equipe para o desenvolvimento das atividades propostas aos 

alunos. Além de desenvolver a prática esportiva, neste momento é importante que a equipe desenvolva as 

competências cognitivas deles, fazendo a relação entre o que praticam e como percebem essa prática, seja na questão 

técnica, estratégica, comportamental e/ou de valores. Manter a motivação dos alunos é um fator importante, então 

aqui é onde se realizam observações e análises da equipe de quadra para fazer, se necessário, mudanças de ritmo, 

intensidade, atividades, desafios e objetivos em função do andamento da turma. 4. Ritual de Saída: É o momento de 

incentivo aos alunos a falarem da aula e sobre como perceberam o resultado dos objetivos propostos no Ritual de 

Entrada, durante a execução das atividades. É quando acontece a provocação referente aos Valores Olímpicos de 

Amizade, Respeito e Excelência, às atitudes praticadas e desenvolvidas dentro destes valores, às posturas adotadas 

pelos alunos e às consequências, positivas ou não, que essas acarretaram. Esse é o momento em que a equipe de 

professores, com base no que os alunos falaram a respeito das percepções que tiveram sobre a aula, incita a consciência 

dos alunos relacionando suas percepções aos acontecimentos, estimulando o raciocínio de causa e efeito. É o momento 

ideal para o desenvolvimento das noções em relação à o que a Educação Olímpica se propõe e como os Valores 

Olímpicos de Amizade, Respeito e Excelência foram percebidos. Como encerramento do Ritual de Saída e fim da 

atividade, a equipe de professores estimula os alunos a relacionarem de que forma essas atitudes e posturas poderiam 

ser utilizadas em outros ambientes fora da aula de tênis, como escola e comunidade, de forma a facilitar a inclusão 

desses alunos na sociedade. 5. Pós-aula: Momento de revisão e análise da equipe de professores sobre a(s) aula(s) do 

dia. É o momento em que a equipe, sem os alunos, discute e avalia as atividades, posturas e comportamentos 

acontecidos. Com base nisso, estabelece já o objetivo da próxima aula. O Pós-aula é quando é feita a ligação entre aula 

executada e a aula futura de forma que os conteúdos se complementem.  
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ALBERTO SANTOS-DUMONT: THE FIRST BRAZILIAN SPORTSMAN WHO BECAME AN OLYMPIC HERO AND PIONEER OF 
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Much has been said about both Santos-Dumont and his inventions, but little has been said about the nature of 

his favorite sport at the turn of the 20th century: aviation, and its risks. As Alberto Santos-Dumont met all the requisites 

to become an Olympic sportsman, Pierre de Coubertin, the president of the recently founded International Olympic 

Committee (1894), awarded Santos-Dumont in 1905 one of the very first Olympic diplomas as he was the sports 

personality of his time. Alberto Santos-Dumont was born in 1873 in a family that had French and Portuguese ancestry. 

As a child he was influenced by his father, who was an engineer, and grew up fascinated by machinery. Very early he 

learned how to drive steam tractors and the locomotive used in his family’s farm. Later on he used bicycles, tricycles, 

automobiles and hot air balloons; the last two options constructed by Santos-Dumont himself in search of challenges 

and excitement. The objective of this research was to uncover and develop the image of Santos-Dumont as a sportsman, 

especially playing a very dangerous sport (aviation), and his trajectory to become an Olympic hero. The method used 

was the systematic review of texts collected in primary and secondary sources in various locations: from the archives of 

the Olympic Studies Center of the International Olympic Committee (late 19th century and early 20th century sports 

newspapers) and of the LA84 Foundation (British and French sports newspapers), Los Angeles, California, to the 

Petropolitano Sports Club (records of his daily participation in tennis during the 1920s and early 1930s) in Petropolis and 

Santos-Dumont’s own writings  (books he published), in addition to several biographies and works of authors who 

research his life. Santos-Dumont started his sports life very early: from his hunting adventures in his father’s farm as a 

child, to tennis, rowing, horseback riding, golf, snow sports, auto racing, tricycle racing and aviation. In Paris, as he 

devoted himself to the construction of dirigibles and airplanes, he had to face many challenges and almost died in 

serious accidents, risking his life in activities that involved highly specialized gear, height, speed and a high level of 

physical exertion at a time when there were not many machines to help carry and assemble aircrafts. Finally, as an 

inventor, after several years of trials, accidents and improvements, Santos-Dumont constructed the very first aircraft for 

sports competition, Demoiselle (“Dragonfly”), launched in 1909, which could be considered a precursor of ultralight 
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aviation. Alberto Santos-Dumont played a variety of sports during his lifetime and, especially put his life at risk in his 

trials with dirigibles and airplanes at a time when aviation was considered a sport. It is also possible to think of Santos-

Dumont as one of the pioneers of extreme sport. His sporting challenges and feats were recognized by society at his 

own time and he was awarded an Olympic diploma by Pierre de Coubertin in 1905. 
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O esporte, sempre esteve conectado ao meio ambiente e como tal esta parceria criou um meio de preservação 

ambiental e simultaneamente um eventual comprometimento dos recursos naturais e a ameaça de extinção da fauna e 

flora dos locais das práticas. Por exemplo, como consequências dos megaeventos, aumenta o consumo de energia, de 

água, de alimentos, da poluição do ar, do solo e da água, causando impactos e serem associados à presença do esporte 

no meio natural. Dessa forma, há a necessidade de se construir uma nova forma de oferecer, administrar e organizar o 

esporte em contato com a natureza quer seja esse esporte de rendimento, educação ou lazer, pois são de vital 

importância a manutenção e a sobrevivência das modalidades esportivas, ou seja, a sustentabilidade. O convívio do 

esportista com a natureza compreende uma relação de respeito e cuidado, especialmente antes, durante e após 

megaeventos, como a edição dos Jogos Olímpicos, que ocorrerá em 2016 no Rio de Janeiro, cidade cercada de 

montanhas, rios, lagoas e florestas. A promoção da sustentabilidade tem papel essencial no esporte como na vida da 

população. A Agenda Olímpica 2020, aprovada em dezembro de 2014, pelo COI, tem como um de seus principais pilares 

a sustentabilidade descrita e mencionada diretamente em suas Recomendações 4 (“Incluir a sustentabilidade em todos 

os aspectos dos Jogos Olímpicos”) e 5 (“Incluir a sustentabilidade dentro da programação diária do Movimento 

Olímpico”) e indiretamente em suas Recomendações 22 (“Disseminar a educação baseada em valores olímpicos”) e 23 

(“Envolver-se com as comunidades”).  Entretanto, em estudo realizado em 2007 pelo presente autor, sobre a percepção 

de praticantes de esportes de aventuras nas montanhas, não se identificou a perspectiva da sustentabilidade conforme 

recomenda a Agenda Olímpica 2020, daí o estabelecimento da presente investigação segundo o objetivo de se verificar 

percepção, hábitos e ações de preservação do ecossistema de montanha por praticantes de montanhismo, conforme as 

perspectivas das recomendações da Agenda Olímpica 2020. A metodologia, no caso, constituiu na releitura de estudos 

desenvolvidos para a avaliação das condutas adotadas pelos esportistas que utilizam o PARNASO como seu local de 
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prática, analisando os resultados em face às citadas recomendações da Agenda Olímpica 2020. Em termos de 

resultados, a análise dos estudos, observações e entrevistas dos praticantes de esportes em montanha permitiu 

identificar condutas relacionadas aos aspectos da sustentabilidade dos espaços e das modalidades realizadas. 

Considerando esses produtos finais, admite-se que as recomendações da Agenda Olímpica 2020, em alguns de seus 

itens, possam ser associadas às condutas e conhecimentos sobre sustentabilidade e o grau de escolaridade dos 

praticantes, contribuindo para uma melhor compreensão sobre esta sociedade, suas manifestações esportivas, culturais 

e políticas. Importa mencionar ainda que no estudo apresentado, foram consideradas apenas duas questões e seus 

resultados: (1) Os impactos causados pelas modalidades esportivas, em suas áreas de prática, podem ser minimizados 

através da informação e da mudança de comportamento de seus praticantes? Para o universo pesquisado, 86,9% dos 

entrevistados responderam que suas práticas não provocam impactos e 10,7% responderam que sim. O estudo nos 

aponta que os esportistas que afirmaram ter conhecimento a respeito dos danos provocados ao meio ambiente por 

suas práticas, demonstraram uma conduta de maior cuidado com o ambiente; (2) A escolaridade, a modalidade e a 

frequência da prática interferem, positivamente, nas atitudes de preservação do meio natural? De acordo com os dados 

obtidos, o estudo aponta para uma tendência dos praticantes de modalidades esportivas mais complexas e que tenham 

maior grau de escolaridade apresentarem maior conscientização de preservação e respeito ao ambiente em relação aos 

praticantes de modalidades menos complexas e com menor grau de escolaridade. Em conclusão, admite-se que a 

primeira constatação possa ser relacionada às Recomendações 4 e 5 da Agenda Olímpica 2020, que solicitam a inclusão 

da sustentabilidade em todos os aspectos dos Jogos Olímpicos e dentro da programação cotidiana do Movimento 

Olímpico. Entendemos que a consciência de impacto ambiental e sustentabilidade, mesmo não sendo citados em suas 

propostas, oferecem subsídios para se considerar que o maior conhecimento sobre o tema abordado possibilita 

condutas mais condizentes com o ambiente de prática, valorizando a preservação e o respeito ao meio natural, 

conforme o descrito no estudo. De resto, as duas questões abordadas apontam para uma sociedade que necessita 

aproximar a educação do esporte com o desenvolvimento de valores éticos e morais em relação à sustentabilidade, o 

que nos remete à importância das Recomendações 22 e 23. Estas propostas sugerem ênfase na educação baseada em 

valores olímpicos e o envolvimento das comunidades em projetos de sustentabilidade. Nesses aspectos, uma das 

formas de construir tais premissas seria o estudo desses valores, através do Olimpismo, no cotidiano de nossas crianças 

e jovens, para que tenha impacto também nas relações entre adultos. 
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The Rio de Janeiro 2016 Olympic and Paralympic Games are expected to bring health and social benefits to their 

host city and to Brazil as well. This assumption comes from “commonsense”, as a logical conclusion arising from the fact 

that host cities “inspire” and stimulate lifestyle changes. Benefits are also expected on tourism, self-image, architecture 

and the economy of the country as a whole. But are these expectations real and evidence-based? What parts of these 

“facts” are concrete and which ones are not? This presentation suggests available ways of quantifying positive effects of 

hosting an Olympic Game, and puts the focus of this approach on the Rio de Janeiro 2016Olympic Games and their true 

legacy. The Zika Epidemic nowadays turned into a real challenge to Public Health around the world. But not only Zika. 

Chikungunya Virus is a much more relevant health threat to athletes, because it reduces mobility and affects joints 

usually for months long. Zika and Chikungunya Epidemics in Brazil show a quick spread, affects unprepared health 

systems, and presents with severe complications These re-emerging infectious disease are sources of deep doubts and 

harsh debates regarding Public Health and even bioethical issues. No national campaign based on eradication of a 

vector is expected to achieve adequate success, because Brazil’s degraded and impoverished urban contexts are an 

essential, though neglected part of the problem. Therefore, improvements in the urban environment are necessary to 

tackle this challenge. Several doubts still remain on how to deal with the various possible transmission ways of the 

diseases, questions on how to handle affected patients within limited health systems. A debate is raised about how the 

“Endemic State” of Brazil, deeply merged in a health care crisis for almost 40 years now, currently confronts 3 current 

epidemics of the arboviruses Dengue, Chikungunya and now Zika, all associated with and partly caused by a lack of basic 

sanitation throughout the country. An Endemic state of Dengue infections is a part of Brazilian’s daily lifes for almost 40 

years now, since the year of 1981. It is possible to state that it is part of Brazilian modern history. This harsh fact shows 

how the current approach is inadequate and even uneffective towards such a severe infection, which already affected 

(officially) more than 10 million Brazilians, and caused around 4,000 deaths. The real number of Dengue infections is 

possibly 12 times higher than this official serologic registry, meaning that more than 60% of Brazilians already could 

have had a Dengue infection episode; in other words, 120,000,000 cases of the disease within a few decades. 

Underreporting is still the rule, accounting for most cases of Dengue and other infections. Brazil must deal with these 

biological threats in the context of the Rio 2016 Olympic Games, since Chikungunya has probably been brought to Brazil 
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during the FIFA Soccer World Cup (2014) and Zika Virus spread is associated with the Soccer Confederations Cup (2013). 

Hosting mega events has turned from a hopeful situation for the country to a frustration, as during 2013 the Brazilian 

population turned against wide investments for the Soccer World Cup, and for more investments in health, safety and 

infrastructure. It was surely not expected that two new Epidemics would arise, associated with the events. The health 

situation of the country has only worsened, especially because its causes remain unchanged. Poor sanitation and an 

inadequate public health system contribute to social instability, thus yielding future health problems for the country as 

well. Confederations Cup brought along the Chikungunya Virus; Soccer World Cup came with Zika epidemic. What is 

Brazil supposed to expect from such international mega events, such as the Olympic Games? What is yet to come? We 

should hope for the best, although the real facts suggest the opposite way. 

 

 

 

 

 

  


